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CARTAS 
x v i ^ 

Bio, agotto 1 

A policia 00110' .niu, depois de mi-

nuoioso e sev erissimo inquérito, 

feito pelo delr ,gado Vicento Neiya 

( que não pó- i e ser suspeito aos qne 

aoompanha-j! ao sr. Glyoerio ), qne 

ao infeliz José Bodrigues Lima no-

nhuma culpabilidade cabia com re-

lação & remessa da armas e muni-

ções para os funatioos de Canu. 

dPB. 

O pobre ex-empregado <".» Estra-

da de Ferro Central foi posto em 

liberdade, após muitos dias passa-

dos em Iobrega prisão, após todos 

os interrogatórios o vexames que 

tâo Injustamente soffren. 

O "publico, porém, teve ensejo de 

veri Acar, mais ama vez, a sinceridade, 

e a seriedade dos jornaos qne, osten. 

taiido um patriotismo e uma pure 

ziv de idéas acima de toda a exce 

pção, fazem opposiç&o ao actual 

governo, n&o attendendo & escolha 

•d»» armas. 

No recesso de nua oonscienoia, 

ileve o Paiz estar arrependido do 

mal que fez ao mísero Lima. Que 

luoro auferiu o orgam em que pon' 

tiíloa o sr. Balamonde oom a des 

graça do desprotegido homem que, 

t&o pequeno na sua individualidade, 

n&o poderá jámais tivar o justíssi-

mo desforço 71 

Pnrqns lançai -mio de taes ma-

aobras verdadeiramente improdn-

•ctivas e, sem oontestaç&o, vergo-

nhosas ? I 

E está infeliz esse jornal que, om 

tempos passados, se tornou credor 

da ma\s incondicional admiração 

publica, pelo brilhantismo e pelo 

critério que presidiam a todas as 

suas manifestações. Era um jornal 

qu.e dispunha das pennas habilissi-

ijias de Quintino Bocayava, de Joa 

quim Berra, de França Junior, de 

Joaquim Nabuco, de Antonio Leitto 

e de tantos outros. Hoje, tem o pa-

triota sôr Balamonde, o fino humorista 

Bodolpho Abreu e o sr. Jovino Ay-

res, tão anêmico na coloração como 

nos esoriptos. O proprio sr. Quin-

tino representa hoje alli o papel 

de sombra do rei Claudio do Ham-

let... 

J á se vê que, constituído, come 

se acha, o Paiz, só pôde ter o - ' 

oedimento ultimamente m- „ »' ro ' 

do : imagina um oor -««esta-

dos fanaticos, diz ^ ponden t e 

mem é preso o r ' " o m e - n k o " 

do inexacto - ^ e o e - a e ser tu 
a* „ • Wshcí» a visita da 

mãe ao p , . ,, _ 

riflo»-' Ar th ar Oscar e ve-

.. . j» que a respeitável sonliora 

j,' om muitos annos, desappareoeu 

WO numero dos vivos. 

E assim tudo o mais. 

E n&o é sómente na imprensa 

opposicionista que o oaiporismo do-

mina. No parlamento, na Camara 

dos deputados, o sr. general Glyoe-

rio arriscou uma nova batalha, que 

/oi coroada de novo desastre. 

A Camara, muito sensatamente, 

rejeitou o podido do ar. Glyoerio 

para que se reunisse em oommiss&o 

gera], aflm de ouvir o marechal ml 

nistro da Gnerra sobre a* operações 

militares em Canudos. 

Quando o marechal Floriane man. 

dou e general Moura, ent&o »minis-

tro da Guerra, para o P ^ G r a n d e 

do Bui, n&o se l c T . r ^ n m K | ó VOJS 

par. interpell^. 0 g o y e r n o , o b r e a 

ida do m ^ t r o n , m , o b r 6 0 eata-
d o ^ luota rio-gr»ndense. O gene-

ral Moura partiu acompanhado de 

•eus secretários, floou em Porto 

Alegra maia d* dons annos, cercado 

de todas as attençóes e som ser in-

portnnado pela opposiç&o. 

Agora, o sr. Prudente de Moraes 

manda o 'seu ministro da Gnerra a 

Canudo«, que está longe do tor a* 

oommodldadea de Porto Alegre, aflm 

de examinar o providenciar sobre 

tudo o que fôr necessário para ter-

minar, quanto antes, a aoç&o, e o>r. 

Glyoerio levanta se, profundamente 

Impressionado, ferido no seu gran-

de coraçáo de patriota, e exige que 

o governo depocha em plena Cama-

ra o prestígio de sua auctorídada, 

faça completa cessão de sua eom. 

petencia, impetre o placet dos ar-

dentes defensores da Bepublica. 

Fallimente, • Camara repelliu as 

pretenções do «B-ieaílír.que, natural-

mente, n&o semsgóou muito e apre» 

U se para novo desastre. 

£ desta tórm» passa-so o tampo o 

os propngnadores da integridade 

oonstituoionAl vão multo commoda 

e vantajosamente preparando a sé-

rie de prorogaçõos... retribuídas. 

De Conformidade oom o art. IV 

da famosa oonstituiç&o de 84 de 

fevereiro^ Congresso deverá traba-

lhar durante quatro mezes. E' o pe-

ríodo normal, e dentro delle devem 

»'<sr liquidados os assumptos que 

preferem a todos os outros ai leii 

tinnuai. As prorogações só se justi 

fleam por motivos extraordinários. 

Falta, portanto,apenas um mez para 

concluir-se o espaço de tempo de-

terminado na lei, mas, até á prosen 

te data, a Camara dos deputados 

n&o discutiu um só orçamento; até 

aqui, o tempo tam sido consumido 

em descomposturas reciprocas e em 

manejos do politicagem, COUSSB do 

utilidade muito contestável e ex 

tremamente onerosas para os co 

fres públicos. 

Pouco se preoccupam esses soi-

ditant representantes do povo com 

a tensão do nosso estado financei-

ro; sabem que no flm de cada mez 

*&o lhes faltará o subsidio, e, por 

isso, só ouidam da salvação da Be 

publica por meio de rasgos trihji-

nicios, retumbantes na fôrma, n]|lg 

desoladores quanto á lo-'lfiRi quanto 

ao bom senso, quanto a« patriotis-

mo. 

Mas que ao menos os deputados 

favoraveis ao governo se conservem 

nos seus postos, para ser a todo 

transe evitada a intervenç&o dt> 

Poder Legislativo em actos do Exe-

cutivo. Esse é o escapo do sr. Gly-

oerio e de seus proselytos, mas é 

egualmente o abysmo que ameaça 

tragar aa actuaes instituições. O 

corollario dessa intiorvcnçdo será a 

anarchia. 

FfiKOEnico MABTINS 

da Bepublica tem em Minas agentes 
viajantes, segundo ouvimos mesmo 
• um dellea que por aqui pBSsou.» 

Nova cspecie de cometas, que vêm 
engrossar a olasse dos propagandis-
tas de casas commeroiaes. Estes cos-
tumam levar na bagagem amostras 
dos productos de cuja divulgaç&o 
os inoumbem os patrAos. O patrão 
Campos Salles de que encherá as 
malas dos viajantes quo em Minas 
trabalham pela sua candidatura ú 
presidencia da Bepublica ? 

Talvez, de Cartas da Europa, dis-
onrsos que pronnnciou no ('ongres. 
so Federal, mensagens que tem di 
rígido aos nossos papagaios e ar 
tigos que, quasi diariamento, publi-
ca no Correio. 

N&o sahiram hontem as tesouri-
nhas do sr. Wenceslau. 

Partiu para a Bahia o 1° batalhão 
da nossa Brigada Policial. 

A respeito, diz o sr. Campos Mal-
lea aba membros do Congresso: 

<E'-me grato poder assegurar-vos 
que a mobilização deste corpo da 
Brigada Policial do Estado não foi 
determinada por simples delibera 
ç&o do governo: ao contrario, esta 
medida não foi senão a saneção da 
patriotioa e louvável espontaneida-
de dos noBnos abnegados soldados 
que, ao terem conhecimento 

cossidado de novas n® 
forças para o- J l V , . / x , p e < 3 f , 6 ? l l e 

otterei** 111 Bahia, se 
^ am corajosamente pafclt 16« 

o sen quinhão de saorilicios, ao 
lado do gíôrioso exercito naoional, 
na defesa da grande cansa da paz 
e da ordem. > 

8. exc. nunca foi t&o BÍncero co 
mo agora. 

Por nossa parte, também lottva-
moB a espontaneidade don soldados, 
alguns dos qttaes partiram para 
Canudos com tanto enthnsianmo, 
quo rosolveram fazer a viagem a 
pé, pelo Cubatão . . . 

VAlSltino P IEBROT 

Chama se Ckimerae o novo livro de 
versos que o poeta Henrique Ba 
bello tem no prelo. 

Aos srs. lavradores. 
Chamamos a atteuç&o dos srs. fa 

zendeiros para a publicação qtte ho-
je fazem nesta folha, pel». «BeoçSo 
livre», os srs. Nowlands Irmão & C., 
oommissarios do eafb no Bio da Ja' 
neiro. 

Vem explicado na mesma o no-
vo processo para o seccameuto 
rápido do uafé em oereja, por meio 
da arjfilla deshydratada. 

8 ™ z a tírilo, ura 
- Arantquara, 

anno 

Congresso do Estado 

8 K I V * n O 

BEUNIÃO DE HONTEM 

PBERIDKNGIA DO SB. KZEQUIEI. RAMOS 

A' hora regimental, respondem 
apenas á chamada 10 srs. senado-
res. 

Abre se a sessão. 
E lida e poBta em disenseão a 

acta da sess&o anterior, sendo a 
votação adiada para quando houver 
numero legal. 

Begue-se a leitura do expediente 
qne tem o competente destino. 

N&o estando a casa constituída 
em nnmero legal para deliberar, o 
sr. presidente suspende a sessão. 

O sr. JORGE MIRANDA, pela or-
dem, requer qne seja a matéria da 
ordem do dia discutida, visto como 
o permitte o regimento. 

O sr. PAULO EOVDIO, declara, 
também pela ordem, qrte arthtt dts-
ver ficar prejudicado o requeri-
mento do sr. Jorge Miranda, visto 
como o orador iriscrii to pura falar 
sobre o projecto do Banco Agrieoln 
não está presente. 

Posto em votação, é o requeri 
mento rejeitado, fle»^ ã e s i f M » 

P « r a • f a m i l i n B r i t o 
Acompanhando a quantia de 67S, 

recebemos hontem a seguinte carta, 
quo publicamos com prazer tanto 
maior quanto é sympathica a mis 
s&o de que nos encarregam os ge 
nerosos moços: 

«Junto encontrará v. a quantia 
de 57$, producto de uma subscri 
pç&o feita no escriptorio do Pary, 
da 5. Paulo Bailway, a favor da 
viuva e filhos do infeliz Manoel 
de Souza Brito; os subscriptores, 
que desejam occultar seus nomes, 
pedem a v. a bondade de dar á 
quantia o dostino conveniente.» 

Em nome da vinva e flU , 
infeliz Manoel de o »— . * a o 

dos assassinados 
em fevereiro deste u n I 1 0 d 

mos aos dignos 8 

pontaneo donatit" " P 1 0 ' 6 * 0 eB ' 
—Temos, p-, • . 

para o mes- - * im n o a 8 ° poder, 
mo fim, 72$. 

^ nossos revisores... 
Ná noticia Sobre o anniversario 

da Qateta, deixaram sahir hontem: 
• Saudamol-o eiTusivamente, (ou-

tra ohapa I) para que sua prosperi-
dade seja, oomo até aqui, sempre 
eresoente I > 

No respeotivo original, porém, es-
tá escripto : 

«Sandamol o effasivamente, fazen-
do votos (outra ohapa I) etc.» 

R A B I S C O S 
O sr. Campos Bailes dirigiu uma 

mensagem ao Congresso, pedindo 
a abertura de um credito de cento 
« oincoenta contos, afim de oobrir 
o deficit que forçosamente ha de ap-
psreoer na verba da polioia. 

Forçosamente, porque houve ex-
cesso de despesa na Bepurtição 
Central. 

Houve exoesso de despess, por 
que o dr. Costa Carvalho ordenou 
diligencias para a oaptura de crimi-
nosos no interior do Estado, as 
quaes comeram dinheirama t&o 
grossa oomo os «factos graves de 
Araraquara». 

Qaem leu essa mensagem presi-
dencial perguntou, certamente, aos 
seus botões em qne diligencias gas-
ton a polioia oento e oincoenta con-
tos de réis, porque—enmpre con 
fessar—n&o foram t&o importantes 
assim as que es t&o no domínio pu-
blico. 

Nestes tempos de economias, n&o 
se atira fóra, sem mais nem menos, 
quantia t&o respeitavsl, despendida 
em pura perda pela polioia. 

De faoto, esta, quanto aos orimi-
nosos a que se refere o sr. Campos 
Salles, n&o prendeu nem sequer o 
Dioguinho, que dixem estar morto; 
em relaç&o aos • factos graves de 
Araraquara», a quo se refere tam 
bem o sr. presidnnta, n&o vemos, 
da mesma fôrma, o que a polioia 
fez digno de louvor. 

Todo o mundo seta farto de saber 
que para Araraquara ella mandou 
praças, sob o oommando de um 
amigo ou protegido do dr. Tlieodo-
ro de Carvalho, as quaes n&o im-
pedínun o duplo assassinato dos 
Brito. 

Bando assim, se no Interior do 
Estado criminosos celebres oonti 
nuam impunes e se, em Araraquara, 
se oonsummou publicamente o bar-
bara homicídio dos infnlises sergi-
panos, -que proveito tiveram, ent&o, 
para a ordem publioa os oento e 
einooenta contos de réis ? • 

Befere o Resistente, de B. Jo&o 
d EMta i : 

«A propaganda da candidatura do 
fr. dl . Campos bailes á presidencia 

P o e t a « p o k ' t u g u e z e s 

BLIJA 
o paliar dal virgens de alsbsitro 

K»«a s quem en ilncersnento adoro, 
K que me snlms como s lua d um MlrQ.. . 
Vivo por elle n um prsaer Mmdtel», 
Relendo o Urro em qae, a Kiaasr. decoro 
0 seu smor, em lettre» de ouro eacrlpto. 

Tem e isjrrads laafuldea dsa Iantas... 
0 olhar trsslucldo. o sorrfco srdonte 
R o fluo sroms energlco ds» plsnts». 
Renne A çrsçs s eacuiptursl belless... 
Beute-ie, so Tel-», uma sttracçlo vchemeute, 
Um psamo de slegrls e de rur,,rrz&. 

nitrai ol ho»ena de Infantil Tsldsd«, 
N'um re*o»llo de lmpenaads Klorla. 
yue ella t flm» tamham da uairsnldsde . 
—Klcçlo sé'ea de rsUUdrs feltsl 
Pois nanes ninguém riu, ns bumsns historia. 
Corpo tio bello e alma tüo perfolts 1 

Deslumbra a gente n um Ciarlo de graça 
Aquells doce e angelfcs dgura. 
yusndo. s sorrir tímldsmente, pssss... 
Ksa-ncs ds rlds um qnidro ldesl de cflrei, 
lie riço e sroms e de Infsntil fresenrs, 
Como um Jsrdlm a rebentar em rtflres. 

Rm rfto desprendo e slsrgo s pbsntssla. 
Como sgnlA enorme, s procursr nos mnndos 
0 reino em que essa virgem nsscerl' 1 

Pergunto o soa estros, sos ph»- 1 

?. elle» ficam cslsdos e o- «idsreoi, 
Como a noite cerrad? .-oiondoa, 

h dos mysterloa, 
Nlaguera -
Mn- fala d essa Imagem santa, 

«dam conhece aqaella roí maviosa. 
ii 0 seu olhar que nos deslumbra e encanta... 
Mas todos pssmsm de ella ser t&o bella.. . 
Todos s sdorsm n uma febre ancíosa.. . 
— Ré tudo quanto eu sei da historia d ella I 

(Do Urro Phonlaiiai) 
Al,HIRTO BRAVÃ0 

0 Malho. 
Beoebemos o ultimo numero da-

qnelle semanario, que, sob a épigra-
phe «Araraquara-, publica amener-
gioo artigo, commentando a escan-
dalosa farça representada ultima-
mente em Américo Brasiliense. 

Bravo, oolleguinha ! 

para hoje a 

Ordem (Io dia 
1.» 1'ARTtt 

Êxjpeáiççto, Rptcoelltai&o de jjiro-
Sectoô, indicações e requerimentos. 

2.1» PARTE 

2a discussão, adiada, 'lo project-i 
n. 223, de lKílfi, cem parecer n. 3» 
das commisses do legislação e de 
fazenda, attctoHsoHdo ò goV'firno a 
modiflear o contracto colebrado 
com o B»nco de Credito Boal de 8. 
Paulo, em IH de oútnlpro do I^St. 
em exenuç&o é le*, h. 20, do 20 de 
julho d ; 1Õ81. 

2* discussão do projecto n. 2, de 
1897, do Senado, auctorisando o 
governo a auxiliar a creação de 
um banco de credito agrícola, no 
Estado. 

Discussão tihi'cà, artlada, do paro-
Cor ti. 32 da commissão de Consti-
tuição, legislações e foíere^, opi-
nando para que sejam urchivados 
os papeis relntivoH ao projecto n. 
172, de 1886, da Ornara, Junta-
mente coin ti m substitutivo do ôr. 
Antonio Mercado ao mesmo proje 
cto. que annullaa lei »>.. íí), dò 
de junho de lK'f>, da Camara Mu 
nicipol de S. Sim&o, que privou do 
cargo d» intendente o dr. Carlos 
Gonzaga de Oiiv ira. 

3" disenssín d« ptojeoto n. 40, 
de 1897, da Cantara, c m parecer n. 
34, que supprime o Conselho ãn-
perior da Instrucção Publica e dá 
outras providencias. 

c i n t R i 

RErNlÀO DE HONTEM 

iPRKHIDKXriA DO SB. 1.1'IZ PIZA 

A' 1 hora, feita a chamada, veri 
fleou-sa n&o haver numero para 
sessão. 

Lido o expediente, que tem o 
conveniento destino, o sr. presi 
lênte suspendeu a reunião, desi 

gnando préviamente a ordem do 
dia para hoje. 

O paquete Aquitaine, entrado an 
te hontem no Bio, trouxe 255 immi-
grantes, sendo líl do Nápoles, 124 
de Qenova, l>2 de liarcellona, 6 de 
Gibraltar e :l de Tenerife. 

treolB-s trasladados de Montaigne, 
<A i/í 'illa *»mpre lembrada», sone-
to, àr Amaden do Amnrnl: -Miniatu 
ra dff^Jniverso» phantasia, de Ar-
thur ' Andrade; «Males», poesia, de 
Vali« e Silva: «Litteratura Hrasi-
leira», estado critico sobre o Ser 
f/lo, de Coelho Nstto, por Alcides 
Crus; «Carta de an••"»r, por Tlieo-

Sliilo Dias», artigo de Cunha Men-
os • proposito de uma carta de 

um síneto deTheophilo Dia»: Nun-
ca», lihaatasia, de Vianna dei Car-
valho; «A noite do casamento», con-
to, de OU Góes. 

Co» a epigrophe—Tida litteraria 
—dáJios a Revista do Sraíil diver 
sas noticiai a respeito do movimen 
to Utter.irio do Brasil e promette 
ainda proporcionar-nfs o indizível 
prazer de lermos trabalhos ri» 
ripe Júnior, Clóvis Bevilaqna, Ar-
thur, Aiev^lo, Alberto Nopomnce-
no, Frari"iico Fujardo. Além desBe 
grupo de collaboradores, ctijos ar 
íi^oiJlhcnrBrão ttí colnninan da Re vista, Veiemos breremente pnblica 
dos por ella ineditOH de .\lvurpn do 
Azevedo, Fagundes Varella. Tlieo-
pMjo Diu? e-Tnüo Ilibciro 

Cmn e^hes recursos, a Revista tia 
de vingar por forca »o contar sem-
pre Jôm i (lo3ic»i;Ro perseverante 
de sua director. 

Operamos vel a prospera e do-
mlnslite co m r io littersrio paulis 
taQçU 

-f̂ os de tarar n ábr^ciaç&o 
(JOB e poe«ino puMicados rio 

ftimero d« "crista, porque te-
s de oútnmetter a indisciplina 

o artigo do nosso dire-

*íiáagine-8e agora qüe effeito não 
prdqnziria um acto de indisciplina 
praticado por uma folha 

A Ahbatlia de Maria Laach 
Belativamnntn á visita que o im-

perador Guilherme I I fez, no dia 19 
de jnnho proximo findo, ãquella no-
tável abbadia dos frades benedieti-
nofl, extrahimos da Koehi-Zeitun<i as 
leguintes interessantes commnnica-
çfles. bem como a rápido descri-
pção histórica do monumento em 
quest&o. 

De Andcrnach, no Blieno, conduz 
uma linha accessoria á Niederwen-
dig, logsrejo afamado por sn» cer-
veja o por suas adegas, cavadas em 
rochas de lava cinzenta, amontoa-
das p'>r forças eyclopicas e esten 
didas ao longo das mas. 

Snbindo a montanha, vai a es 
trada, através da paizsgem oampes-
, -tierta. de encontro á verde 
tre e •»... ^ ( ^^ j , ^ ^ 
folhagem do bo»,t,.

e' ^ 
ma Baiida attrãctivamílntü. 

O lago de Laach sorri, por etitrn 
as arvorii, »om. sita face azulada, cu-
jas margens silenciosas n!'o sfio per-
turbadas na Bua paz por nenhuma 
vmnn, r.nm n w n ''Mi sequer. 

Honto o víancíaTlto 
então de si nrr «»«timento de paz, 

co de (-.'aeondo o sr. Arlindo Mo-
desto de Castro, por se achar em 
goso de licença o effectivo, bacharel 
Antonio Furtado da Hocha Frota. 

Por decreto de 2 do corrente, foi 
nomeado curador de orphams e an 
sentes de Jundiahy o sr. Boaventu-
ra Mendes Pereira. 

• 

Foi removido o juiz de direito, 
bacharel -losó Pedro de Castro, da 
comarca de S. Pedro para u de 
Brétas. 

Sezione italiana 
UNO SGUARDO 

IMOIETRO 
II ritorno dall'Africa dei Commen-

dator Nerazzini, sfnggito oome per 
miraoolo dalle grinfe dei Negus, 
clie s era posto in mente di tratta-
nerlo senza tanti oomplimenti prl-
gioniero in Abissínia, ed il flasoo 
deda sua missione rignardante la 
delimitazione dellla frontiora tra la 

Foram concedidos oito dias de Colónia Eritrea o 1 Etiópia, ci fanno 
licença, para tratar de saúde em dure uno sguardo indietro snlla para 
pessoa de sua família, á professora 
contractada do grupo oHcolar do 
Braz, d. Celestina do França. 

politica africana dei Governo d'Xta-
lia. 

Gli aspiranti al domínio deli» 
valle dei Nilo sono l'lnghilterra e 
la FraDcia, dalle quali avremmo po-
tnto ricevere molestie quando un 
Governo italiano voile fare ave re 
all Italia un lembo d'Africa. Ma 
l'lnghilterra con atto pnbblioo ci 
conceBse un diritto di prelazione su 
tutta 1'Etiópia, da Massaua all'E-
quatore, e la Francia, pur lavoraa-

íàoderar so eleição de veréadore* tin monicipio | Bottt acqua por crearoi impieoi. 
~ - , . __ a., tu» » distrazione dei Ministro 

riconoBointo 

Foi nomeado para exercer o cargo 
de escriptnrario da secção de des. 
'-'«eções o sr. Alfredo Calixto 

Hajerlexu» . 

'fesi^nado o dia * j !" 
bro vindouío ríars s«t proceu 

de Annapolis, na comarca dr ^ ' O i p e r U i J 

Comtier io' 

um desejo intenso de atirai*» "Qs j Claro, ureado pela lei n. 
orey,.., da natureza, qne aqui carta d» rimUo. 
um capriclioso idyllio na coma su 
snrrante das faias, no mnrmnrio 
das agfliui o do seu doce bafejo, no 
gorgeio dss aves, no brilho suave 
do cío I . 

Alám, «traí d " "*ia «»tensa ma-
ralha, erguem se an torres <>a(! tri-
bunas da egreja da Abbadia. 

Achamo-nos exactamente nas ter 
ras catholicas do Hheno, e seria, por 
assim diner excepcionai, se n&o en-
contrássemos iiosta aprazível regi&o 
das florestas e das deliciosas agnas, 

Communioam nos quo, por senten-
ça do juiz commercio da 1.* vara 
desta capital, foi rehabilitado o ne-
gociante Pedro Augnsto de Oliveira 
Maia, ex-aooio da firma Santos, Maia 
A C. 

R e c r u t a m e n t o 
Vai sem oommentarios o seguinte 

telegramma do Becife para a Qa-
eeta: 

«Continua aqui o recrutamento. O 

Íuestor deolarou á redacção da 
Yoeincia ser a polioia incapaz de 

commetter similhante violência; en-
tretanto, chegsm de toda a parte 
queixas. 

Foram reorntados o dr. Leonardo 
Grego e o academíoo Elvidio Mar-
tins, revisor do Jornal de Recife, 
sendo o ultimo muito espancado. 

Foram soltos, depois do provarom 
identidade. 

E ' grande o sobresalto da popu-
laç&o. 

Feiras abandonadas no interior. 
José Marianno foi a palacio pro-

testar perante o governador oontra 
o attentado á Constituiç&o. 

Consta que em Caruaní o povo 
se armou para resistir á violência da 
polícia.» 

Força Pnblioa. 
E ' hoje superior do dia o major 

Baoellar, o 2.° batalh&o dará a guar-
niç&o da cidade, os respectivos offi-
oiaes e quatro para ronda dos dis-
trictos; o regimento, o serviço do 
oostume, de promptid&o, a banda de 
musica do Corpo de bombeiros; to-
oará no jardim do Palacio a do 2.°. 
Uniformes: para os offloiaes, o 4.°, 
e para as praças, o H.°, ambos oom 
oapa. 

O sr. Khalil Malluks, commissa-
rlo o agente nesta capital do Al 
Ifilal, enviou nes um prospecto do 
Calenib-irr Universel, por M. J. Duba 
né, antigo chefe da Itopartiç&o de 
Tríulucção, do Ministério das Finan-
ças Egypcias. 

Typograpliia assaltada. 
Befere um telegramma de Araca-

jú para um eollega fluminense : 
«O redactor do Capellente telegra-

pha dísendo que a casa da tyi ogra-
phia foi assaltada o arrombada por 
polioia disfarçada. O proprietário e 
os risinhos, dospertando, impedi 
ram a destruiç&o da imprensa. O 
presidenta n&o admitte oensura de 
sana as tos. > 

Pela Secretaria r)o Interior foram 
cenoedidas as seguintes licenças 

De 'IO dias, ao dr. Antonio Eva-
risto Baccllar; 

De BO. ao pharmaeeutico João 
Baptista ifiocha, nnb-director do La 
tforatorio Pbarmacentico do Estaiio. 

Telegramma« rfdèfo». 
No Telegrapho Nacional d» praç» 

600, de 211 Hpr»1ler, a>í , va P o r e 

questo diritto. 
C insedíanmo qttindi « Massyna 

senza timori e seoza grattaoapf, O 
«d altro non avremnao dovuto pen-
sare clie a conservarei in baone rela-
Zioni eol Negus. 

Se xics foseimo stab piu akilí di-
plomatici cone fnmmo meno ntaor-
ti e perseveranti oombattenü, noo 
avremmo eccitato difOdsnze in 
nelich, il trattato d'UoeialU sarabb» 
sempre in vigore, non eonteremmo 

lia giornata di Abba-Gariraa, e ta 

pelo 

C o n v é m l e r 
Em serviço do Commercio acha-se 

actualmente na linha Paulista o 
nosso viajanto sr. Bebianno Mou 
rão e na linha do Norto, o sr. Sil-
vestre Lemenhe. 

Bogamos a todos os asssignantes 
queiram liarmonisar suas contas 
com esta empresa, visto qne, no re-
gresso daqnelles nossos representan-
tes, suspenderemos a folha aos que 
ficarem em atrazo. 

Tem apparecido na circulaç&o, no 
Bio, moedas de cobre de 40 réis, 
bem galvanisadas e que passam sem 
difficuldade por nickeis. 

ara Ecclesiastica. 
ram concedidas as seguintes 
insitH matrimoniacs: 
totar/lo, a favor de Francisco 

Augpsto d >s Santos e Adelaide dos 
ftanCis Miívü; d 3 Frua cisco Duran 
to «Joseph» Brsgaili : 

Si, a favor de José Gabriel o An-
na i - • 

— • 

Fartura, a favor do Lazaro Anto-
nio Ferreira e Isabel Maria das 
DAros ; de .loão Baptista de Olivei-
ra .6 Bita Maria d» Conceição ; 

A brilho Prrtn, a favor de Horácio 
do Nascimento e Maria Hcrminda 
da Souza. 

—Provisão do exposição e pro 
ciss&o nas festas de B. José, N. S 
das píires e do Benhor Bom Jcsn», 

I M A!t»Zllrt-wi ; 

Idem de hacristão da matnií " p 

Aíàras. a favor de Manoel Alves áa 
Silva Brapi); 

1 fen de vigário de Xirríca e Ja 
^lítlrsagB, A faoo» /t.» JMulrn Tié.nn 
Blondet; 

Idem de vigário de Bsriry. a fa-
vor do padre Nicoldu Bcnrra-
chio ; 

Idem de UPO de ordens e confes-
sor, a favor do cónego Carlr* Au-
gusto Gonçalvea Benjamin, residen-
te nesta capital 

•Portaria nomeando o padre Ale-
xandre Hourdiau vigário da vara 
da comarca de Limeira. 

H o m e n a g e m a H e i n e 
A imperatriz Elisabeth d Austria» 

quo per tenc a essa nobro f milia 
tão perseguida por mu fado crnel; 
a soberana, enjo filho único, o archi-
dnqne Bodolpho, herdeiro do thro 
no, teve um fim trágico e enja irmã, 
a duqueza d'Alençon, acaba de pe-
recer no incêndio do bazar de ca 
ridade, em Paris, n&o iiotide osque 
cer, no meio de suas desdita», o no 
me dos grandes artistas que fazem 
o orgulho e a gloria dos povos ger 
manicos. 

F.' assim qne The. World, de Lon 
dres, nos refore uma encantadora 
homenagem da soberana austro-
hungara ao immortal poeta Henri-
que Heine. 

A imperatriz, como se sabe, de-
pois da morte tragica de seu filho, 
nunca mais apparecen nas festas 
da côrte, nem na opera. 

Costuma passar alguns mezes do 
anno refugiada na ilha de Corfú, 
que emerge do mar Jonico, com Beu 
pequeno território alcantilado. 

Ahi possue a imperatriz uma vil 
la, em cujas terras, no alto do um 
rochedo, a dons mil pés acima do 
nirel do mar, mandou ella erigir 
uma estatua de Heine, em mariuo 
re. 

Ao redor da estatua, em grande 
eitens&o, foram plantados cincoenta 
mil pés de roseiras. 

lanando florecer o roseiral, os 
olhos de mármore do mavioso poe 
ta, um dos maiores lyrioos qne se 
conhecem, verá estendendo »e lhe 
aos pés a grande alcatifa de tlAreb. 
que sua alma de artista espalhou 
pelo mundo em obras immortaes 

>'o isàtios S rni?a de nina abba Chiquinho Almeida, 
" ~ "ás. 

Unto . >'r»ncisco 

da Bepublica para Brumelhs, r t» i » í ' " ' » » " ' " " " J . ^ . - . J JI di-
t S s Ä H); de Pelotas, para ^ « ^ ^ ^ ^ Ä b U « 

tormento-
alameda dos , idon-azia errata non 

dia, so*bïë£iI.ïo" ãfe Ïteti«aîctffi6i, ^ ^ B a m b ó s , 14, dePovoazim. para , oggi seutire cosi acute e 
to como os filhos deBta orùeri ròlí-1 Jf0<o f rsncisco Parada, do Bio, | sé. «»» 1'Italia « 1'Im-
giofla foram d-sde tempos remotos, p l i r a Narciíí«, S; BeD^', 25-A üm&o ! Nato il disBimo » o h eso lo 
celebres na escolha magnifica que fa- § a c o m W ; Bodrígo ÍV íM , Jo&o, P « ^ 6 dEtaopu», ^ ^ 
ziam dos Kitios para a edificação u « , e Mello, Palmeiras, 4.'): <teCn)ra- ^ ' ^ . ^ „ m í u d i p s « i 
dos sens conventos. bá. para Bita Amélia, de Bibelrto « ^ S nefasta' col 

Foram os bettedictinos que se p r etô, para Xizimer; de 
achavam presentes uS ííhenO) d tf- (aviao), fiara Caleb; de 
rai.te a construcç&o da abbadia pelo (BT;9o para Francisoo 
conde palatino Henrique I I ; que <avÍHO,, para Berring'ir 
ahi se domiciliaram como clunycen- j — 

K . ? . q ^ t t , ; ^ » ^ c a p i t a l federal, chegon | -

item á noite a ista cidade o res-i " t o „„„ lato la raglon® ea 

o g n i legittimo ajuto, a v r e b ^ t a -

i m - A um dos mais preciosos r r . ^ ^ e T T 

Rio Novo dichiarsre^cadnto il trattato dTJo-

de Paris cialü, il quale, se era ine '^aoe m 
! Abissínia, dove non ci avevamo sa 
I puto creare che malnmon, era pert 
! efficacissimo in Europa, dove nes-

Biiseitare 

to pensa»« a sollevaici contro dilft-

coltá seriisAÍ^e. v;„jir«.n-
Proclamata mfat« l i n ^pen-

denza dei Negus, nessuno potóim-

j pedire J í J ^ ^ S t o ^ M » I metteps»1 le mam in pí">ta neue «osa 

1K02, época em que foram BUpprimi- l i I j n t c m 
dos pelos francezeS. tieitarel negociante desta praça, sr 

A egreja da Abbadia, terminada ^ D
G « n C B , T e , Moreira socio 

mais p r e g o s | u ^ d J u p r g ç a j . M o r e i r -

monnnientos liiatoricos u>» . . . A C . 
rhenana, e, com relação ao estylo ' ' 

r/m»ni, íiSSa dí,(l Tie's "i.tevels1 , r n s t B t . l h e Í P O 
oLras .ia Aiiemánt; , , l » n t o « i o C o r t B e i n e i r o 

Soberba, trguo se a magesbsil iVas VAriii, do hrtníeflt: 
<16hhtrtli''flrt « » 8S EUH3 duas tri .Toâoâ sabem que o 
boflaa e ás «nas duas Wres oentraes Antooio Consei.íeiro é um P 0«« 0«-
e quatro lateraes. . . , ' gem COnheCXdo, ha mnitO» SUBOS 

Esta egréla í ainda admiravel por Norte, mas ne f f l t o d o y abem q 
não 'i"tt°ncrr lnt«-in»uirr t̂ . . n pfrro u- vinte annos. já era ellfl innuencm 
-jstylo romano, coroo a^ im e apostola N» B n a l ni>-
UFO nas regiões do TUien 
entrevir nell 
lnas tribunas e i» muuu,iuuui,ivi»»>!, ijaeninieri,(uc i ^ . . , - - » , Vorte ' sl passo »"•» r*"" ' — , 
mente antigo, da arte italiana «AppKeceu no «eit.ao_ do . W ^ d e lToBtro Governo osó graUttosM 

Acoresce ainda a encantadora co 1
 n m jndividurt. q ie se rtla et«"»» ^ ^ l w n M n i o onorevole. í^r* 

— aspettarsi che to—_ 
disproz.zati, specmlment« 

no úfflcialmente per m e . » --- ^ 

f ;7"ainda admiravel por O í ^ ^ e m todoa -ab«ü y » . ™ t ° ^ « ^ Ä » " » « g 

"era"de ^ Ä Ä t i Â . ^ Í i ^ . » v ^ t e per 

^oes oo «ueno, _ nleft iíaciCP»! .do.âflW alia china si w r t • 0 
lia a art > teutonics nus ' ,\f. }nn-P. Oonta a JW a " nrecipizio dalla giornsta dl aoum 
ias,e o modo,indubitável Laenmiert,|de 1877, o a l l . pace, ohe la i . t taM» 

.1.. Unli'nn«. , «« Ho.fao no — . n„vnrno osô ( traun»™ 

lumnata do vestíbulo, hoje chama-
d i ' O Paraíso», deante do portal, 
e a qual n&o deve ser Confundida 
com tin, claustro, fuzendo antes 
pensar em nm antiquíssimo ensaio 

Antonio Co r . c- . r o » e que " , t n U l a aspettarsi che tosto sarem-

cegrandfl iCfiuen«l» aop«I»r i tod_ . ^ disprez^atí specialme 

° " se do mo st». „„ dlbattersi tra li 
ca dopo il lni,c 

claasta populatl*«, fCrvii, " 
mu exterior mysteriöse e fcostuT" 

das basilicas. 
Quando 

re-
che lonorevole 
-e in dibcusslo-

"imento 

terrítorio rheno foi 

»REVISTA DO BRASIL" 
Sob a direcção do sr. Cnnha 

Mendes, que tem como secretario o 
l i . Valle e Silva, appareoeu nesta, 
capital a Rerista do Brasil. 

E' t&o grande o desenvolvimento 
das revistas nos Estados Unidos da 
America do Norte e na Europa, qne, 
sem contestaç&o, nollas se encontra 
o enorme movimento litterario do 
velho continente e daquella parte 
do novo. 

Entre nós, porém, ou porque a 
politica absorve e estiola todas as 
actividades litterariaa e scientifioas, 
ou por outras razões mais profan-
das, qne não cabe aqui analysar, 
quasi nada temos feito nesse sen 
tido. 

Muitas tentativas abortaram e as 
poucas que oonseguiram vencer, oo-
mo a Recista Brasileira, A custa da 
tenacidade de seus directores, n&o 
tfm ainda o grande apoio que in 
coutestavelmente merecem. 

Por isso, no Brasil, ninguém pô-
de ainda, oom sinceridade e com 
ardor, dedicar so exclusivamente a 
uma pesqniza philosophica ou hís 
torica, a um trabalho litterario. As 
revistas, com qualquer dessas fei-
ções, ficam limitadas a um numero 
restricto de leitores e perecem á 
mingua de reenrsos. 

Entretanto, por isso mesmo qne 
algumss têm vingado no meio do 
indifferentismo lerdo qne reina, é 
signal de que havemos de nos oor 
rigir dssse vicio e jú estamos no 
principio do bom oaminho. 

Exulta nos, pois, ver uma dessas 
nobres tentativas por parte de mo 
ços sinoeros, que qnerem consa-
grar as forças de seu espirito á 
luota pela emancipação do espirito 
naoional. 

Beoebemos oom grande satisfao-
ç&o o Xo nnmero da Revista do Bra-
sil, que oontém os seguintes traba-
lhos 

«Olorificivç&o», poesia do sr. Cu Parece ao Jornal que o governo 
nha Mendes ; «Cidade Morta» e tem necessidade de pedir um oro 
«Besurreiçúo», poesias do mesmo dito do 4 000:000$ para oocorrer s 
auotor; «Manoel Lucio», conto, de desposas oom a expedição do Ca-
Affonso Arinos, « A unia estrella», dos. 
soneto, de Há Pereira ; «Montaigne Só a caixa militar do exercito em 
e o Brasil do seoulo XVX», artigo I operações tem em dinheiro réis 
histo ri oo litterario, oom diversos í 1.600.000*. 

Administraç&o dos Correios. 
O sr. coronol Coeta, zeloso odmí 

uistrador dos Correios, remetteu-
nos cópia do offteio que em julho 
findo dirigiu áquella repartição o 
administrador do Correio Geral, 
r. speito da reclamação do sr. Luiz 
Clemente Naegle. 

Quanto ás irregularidades da dis 
trilniiç&o do Cjmmerrin na agencia 
de Bragança, as qnaes nos referimos 
ha dias, informa o roepeoM»« funo 
cionario que as irregularidades par-
tem da remesBa dt »ta folha. 

N&o procede a desculpa, porque 
o Cowmrrcio tem seguido sempre 
para o interior do Estado com a 
máxima regularidade, e só mui ra-
ramente aconteco n&u alcunçar ns 
malas do correio. 

' »tare e 1'andar 
m qn» i i»i™ » .gno- T,, l d in i t j e n , e m v 

rancia o simplicidade. JJeiion cres-.f i " • lare conipl». l l talta 

- cer a barba e cabellos, veste nmá Èe íOn ' » volta che .«itá 

annexadoao reino da Prússia ficou t n n i e a ,]e azulão pouco asseiada e * • -i, p r 0pi zÍB nee«. (. 
a egreja da Abbadia pertencendo ao aljraenta-se tenuemente, íendo quasi si trovava B pronta a "e'*1-
Estado; o convento, porém, t.,r u m a m n n , j u Acompanhado de dnas di moítrarsi UDr» ^ s J t (> j ,1eB je 

terços e la- ree ad operare per . vol-
.. i^re 

oel 
aver 

vendo sentimentos religiosos, vai quale dovevano » 
virile, nna 

arrebanhando o povo e guiando o a tutti un solo pensi. ^ quella 
• - - - ' ' sola volontá decisiva. a 

o convento, porém, 
non-se propriedade do uma família, 
de nome Drlnis. E-t i vendeu o, em 
1H62, á Ordem dos Jesuítas, que 
ahi estabeleceu um oollegio. 

SupprimidoB os jesuítas, ficou o 
edifício deserto, sob 3 governo de 
estranhos, até o anno de 1802, 
época em que OB benedictinos, da 
ordem dos benronitas, o adquiri-
ram por compra, e o restituíram 
ao primitivo destino historico, qu«, 
com curta interrupção, exerceram 
por espaço de rO1) annos. 

Os benedictinos tornaram-se be 
nemeritos, pelos extraordinários ser-
viços que prestaram á cultura cliris 
tã e, especialmente, a civiliaação 
allemt. 

Foram ellus, desde as mais re-
motas éras da médiu edade, os re 
presenlanteB daqui Ho viver monas 
tico, muitas vezes cercado de an 

sal-

urna mnnua. 
professas, vive a rezar — -
dainhes e a prégar n dar conse- dignilá «"n-'11®: j trovavano 
lhos ás multidões, qne retina onde ta ohe gl i t a l K v g c i m e n t o , 
lhe permittem os paroehos: e mo ' protnessi in nn r,rove di i 

r^lioi Bi,; ouale dovevano v a .-tm 

seu gi.sto. Bevela ser homem intel-
ligente, mas sem cultura.» 

Uma ' ária: 
•Não tem fundamento a noticia, 

de que o sr. general Graça Júnior 
deixe o commando geral da (luarda 
Nacional. > 

«Rev is ta I ndus t r i a l » 

prima volta si fece 
tutto il mondo ehe no« Bv 

conoacV1®, 

in 

mo una coecienza nasioí-»le, 
orgoglio di patria indivisible. 

La storia é storia. 
I,» gnerra d Africa li» rivelato CUs 

.in Italia vi son due _ 1» ««»-
1 tentrionale e la meridio^ta, erolia, 
11'unitá italiana é riziosat b»gp»&< 

, , j 0í> - ,, I che cosa di srtíllciale e dl MWTBOO. 
Esta distribuído o n. 2b daquella jyitalia meridi. male, che ha cosö-

importante revista, de que é d i r a . B p m p r n n n grande stato eita-
ctor em Onro Preto o dr. Alcides | y a n i l z a t 0 j g n o i domini, dal gran 
Medrado. Bogieri e da Feda rico a Gioacchino 

Traz o seguinte summano Murât, seati profe ndamente fl tato, 
Message adressé au Congrès de , i t i o o e m 0ra le delta questione reola poéticas romantica, que n». - - . , n u i , ™ c —,, -. 

varam para a scien ia -s relíquias 1 E,t . t de Mina« Geraes par le dr. o n n n x l ó per ta guer-1 . . , • ; flhnumm .Taennes lîias fortes. Dre-' * pagãs,que estabeleceram as primeiras 
escolas,qne impulsionaram damellior 
forma ao S'-u alcance, toda a espe-
cie do saber humano; que cultiva 
ram as artes, muito especialmente 
a agricultura, actuando, deste modo, 
como colonisadores. 

{Continua) 

Partiu hontem do Bio para a Ba 
Ília, a assumir o seu posto em Ca-
nudos, o sr. ''oronel Franoisco Fe-
lix Araujo, commandante do 0° ba-
talhão de infantaria. 

^e1"1"-1 di antiche privincie am esse all Im-
I pero austríaco ad .1 R « rran-

B l i n e r * ' tf.. contemplA U fatto Pinto 
dl viata fiascale, psteggic ' 1» g u e m 

NOTICIAS OFF CIAES 

Cbrispim Jacques Bia« Fortes, pre-
sident de cet E tat, a l'occasion de • " j y i t a l i a settentríer, iale, agglome-
l'ouverture de la troisième session ; n e antiche dío cesi veacovili, 
ordinaire de la deuxième T -
ture • 

Legislação.—A. lei sobre 
ç&o, rla redacç&o. 

Mrtallurgia;- Conoentrador «Kay. . . 
I -Experiencias de oonoentraç&o na ; V j c I jl^hiarf. vttiv^ d l Me-

• Companhia Ferreira Gold Mine» U o h Vinse, ma diede ragk 
(Transvaal;. j F i Vinse, ma semini» t » !ta' 

, Obras ]'iMúas -~l.a NonveUe Ca Vepressione accascianU , j d 
pitale de 1 E tat de Minas Geraes, I an disprezzo per nos »ndl* 
âa redacção , , , c ibile. Vinse, ma ob ohe vittofta » 

^ rw(«« r« :-B»ça bastarda de m P m ( ) r t t b i i e e inon,revolel 
ovelhas-Dr. F. M. Draenert, dire-1 . . . aTBOtaggi<> de! dissidsmltt-
otor do Instituto Zooteclinico de ^ __ „ ,u l htra patente « r 

Uberaba 
I Associates: -The <S&o Bento Gold 

Pela lei n. 512, do 28 de julho, | E^tates, Limited» Estado de Minas 
foi marcado o subsidio diário aos GeraesJ. 
senadores o deputadoB durante o 
período futuro dos trabalhos legis 
lativos. 

Da Secretaria da Fazenda solici-
tou a da Agricnltura os pagamon-
tos: 

De 3:144$22H, a Emilio Campos, 

Commercio.-Besoluçõcs da Junta 
Commercial do Estado do Minas 
Geraes—Contractos, distractos e re-
gistro de firmas: 

te no 
snnione 

delia nostra patente 
»„iu.,„0 fn il Negns, al cul posto, 
chinnqne farebbe altrettaato. Ejg-
perch', consigliato, giudato e diretto. 
dalla Francia nfftrtale e non nfflola. 
le, ci detta leggl, e imptrue con<U-
zioni, oi «fida e provroal... • 

I l passa to sarft dl »mn,\ee tra-
ment» al Governo ed al Pa«t« 

In 
Bibliogi-aphia: - Recenseamento ge- . . i ^ , 

ral do Í)istricto Federal A catas- ; H , o h e appendici defl' 
4. - 1. . . 1 - T. .. / II... M.. W.J.kOnia fin _ . . . _ - n M. í4a. 

P o r t u g a l 
O ar. eommendador Bernardino 

de Abreu, vice cônsul portuguez 
nesta capital, recebeu hontem do 
cônsul geral, com séde no Bio de 
Janeiro, o telegramma seguinte: 

«Cárneo absolutamente de funda 
monto a noticia sobre alteração da 
ordem pnblica em portngal. Peço 
fazer isto publico.» 

trophe de José Braga -Iteformada ' M e d i ^ í ã o son de-
agrioultura brasileira Annaes, He-i . r „ >| twr i i n |1 n * ns-

por trabalhos na ponte do Anasta- hítorios e Sinopses do Senado e da I l a ^ W S * 
cio, na estrada desta capital á fre- Cantara dos Deputados do Esfado I n t o r i f T r ú i T 
guezla do O'; | d e Mina- f leraeí-L E'toile du H n d i ® " d u , m d l " " n t < , n " q \ * 

De aí)6$5Hn, a Manoel José dos | Laboratorio de donmasia da Escola 
Santos Torres; fa m „ , n , ^ ( h a 0 plfln -Analyses de 

De ÍO.WK», a Antonio By, por tra o a l , . a r e o« Mármores da «Companhia 
balhoa na construcç&o da cadeia de Oandarella» —Estados de Minas Gs-
Avaré; j rBes). 

De 43Ti!t7$(Mi0, ao director da Su In/m man-f .-Empresa de mine 
perintcndencia das Obras Publicas. r , v i o d o (;arrapato-Lavra Pedra 

O Hotel Mello é sempre o prete-
rido pela melhor sociedade de H M 
Paulo, Bio de Janeiro e o n t n a p a * 

E' o qne mais vantagens pé4« of. 

no Estado de Minas-Gcraes. 

L e i l õ e s 
Alfr»do C. Pereira, com 

das Aguas do Lambarjr. 
por despesas no serviço do Banca- Oaro-Exploraç&o de Manganez ferecer aos que procuram • 
mento d» capital; 1 - - - - - - » — 

Do «(Hdli, a João de Araujo o 
Antonin Ferreira, importância do-1 

poiitada no Thesouro oomo garan | 
tia de um contracto; o sr. 

De 90:0001, á Companhia ' 'arril esortptorio na travessa da Sé, », rea-
Agricola Fnnilenso, para as d»»pe liaa linje, ás 11 lfit horas, na rua B. 
sas de construcç&o de nma linha Thereza, 4-A, um esplendido leiUo 
férrea <le Campinas ao bairro do de jóias com brilhantes, moveis, 
Funil gaiolas de arame, quadros, oortina-

dos etc. 
Foram concedidos IS dias de li-1 p 0 l 0 sr. Chaves Leal serfto ven 

oença, para tratar do sit» sartde, so didos, ao meio dia, na rua Amaral Iço. 
nmannenso dn Her retaria dc Jniti- Ourgel, n WJ, óptimos moveis para N&o ba alli 
ça, Adulplio Carvalho. a.la île visitas, excellente piano, px-

* ças para dormitorios « safa de jan-
Foi nomeado para interinamente tar, ornanieataç&o, cry al soa. louças, 

exercer o cargo de promotor publi- talheres ato 

A's fl horas ds tarde, r w l i » * 
hoje o Centro Hebartianem«»; 4 
José Bonifacio, IA, para 
de importância 

Com a Polioia 
Pedem noa que ohameaoe • 

t«nç&o do dr. chefe da poltata 1 
a rua Floren sio de Abreu, ' 
do Senador (Queirós e J» 

policiamento, 
Isto, os smígoe do alheio ir 
tx>n»tatitam«nta e a gosto, 
sab m que ella. a «aja, tosa l 
« to voltada para outras 

na 



O C O M M E f c C I O D B S . P A U L O 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA babais professore» Bastiani, Pasqua-
le. Martini e Bocehi, qne com «Us 
completavam o qnintetto, na fier-
• «*«*» artisticamente interpretada 
pelo ar. Bastiani, que esteve ile uma 
felicidade uuioa, iuvojuvel, e qne, 
por isso mesmo foi obrigado a bisal-a, 
todos os trechos esoHptns para pia 
no e pelo exímio concertista toca-
dos no HoniriHce para violoneello, 
desta vez touado om unieouo por 
quartetto de ar chi, que também foi 
bisado, e, llnalmente, no seu esta 
pendo e difflcilimo concerto para 
piauo com acompanhamento de um 
segundo piano o duplo quintetto de 
oordas, tomando, parto ua exe-
cução, além dos srs. acima cita-
dos, mais os srs. Chiaffarelli, J. 
A. Leal Junior, Lazzarini e o 
auctor desta pa Ilida noticia da es 
plendida o artística noitada. 

A execução, em geral foi bAa da 
parte dos auxiliares, pois notava se 
a satisfacç&o de que se aohavam pos-
suídos todos, pelo prazer que sen-
tiam em tocar musica t&o tina, tão 
superiormente usoripta I 

Depois de flndo o oonoorto, foi 
o maestro Oswald acompanhado até 
ú residenoia do distineto professor 
de piano, sr. Felix de Otero (seu 
particular amigo o por quem está 
hospedado), por diverso» professo 
res, muitos admiradores e amigos o 
pela banda do .')" batalhão, que to 
cou por todo o trajccto a marcha 
composta pulo maestro Oswald o 
por elle olïerecida ao mesmo bata 
lhão. 

Durante o trajeoto, foram levan-
tados enthusiasticos vivas ao graú-
do compositor e á Arto, sendo ollcs 
repetidos em frente ó sua residencia 
e recebendo o illustre manifestado 
muitos abraços e felicitações, pelo 
graúdo êxito de seu primeiro con-
oerto. 

I0.W k. 
Bancário, t 1/4. 
Particular, 1 S/l*. 

10.40 k. 
Bancario, 1 »(IS. 
Particular, I 1/4. 

11J15 h. 
Bancario, 7 1/8. 
Particular, J 3 16 

3.15 k. 
Bancaria, 7 1 / 8 * 7 1 1 
Paitlr.Dtar. 7 6/31 e 7 114 
Kucha : 
Bancario, 7 3 1« 
Particular, 7 í/12 

EM HHTOÍ 
U l/f k. 

Bancario, 7 S/K 
Particular. 7 l/l. 
Marcado, frouxo. 

a í/l k, 
la mesmas taxai. 
Mercado sem alteração 

PRAÇA 110 C0MMBRC10 
Inspector do mea, ar. Bmlllo Plcard 

MKRCADO DB CAP* 
íeiagraiumas recsbldu na Praga do Com-

Marelo: 
11», 3 

Ruir ar am 0.205 aaecaa. 
Hmbarcaram 0.91 R. 
Venrtoramie 10,000. 
Pr oco, 12*:,00 
Mercado, frouxo. 

HAVBB, 3 

0 marcado abriu calmo. 
Contam ao vendas na bale d» 9»CCP, fime. 

BOLSA 
Transacto« effectuadaa hontam.fAra da 3olaa; 

ac(9o> da C. Paulista Int., a 20"« 
311 » » » » » » 2l»>t 
10 » » » > > » 20.'* 
50 » • » > » » 2009 

100 letras do B. C. Real. a e-S 
25 echoes do B. i:nlft ,, a 3' * 
26 >. da C. M pv-ias Int., a 22'-$ 
45 ft ft ft > » > Í.-J» 
0 > > » > » » '.'2 * 

ltO ft » » » ft » 220& 

BOLSA na B PAULO 
oi-raaTA 

fmml'l publico! 7« ' » Co™ 
«polices geraes 6 I-'- ** 

. llstr.do. , , — 870» 
Latr« da Carjara — -
I.o empréstimo — 80$ 

D I S T R I B U I Ç Õ S S D i HONTKM 

iüíc«r»o« crimii 

Êspiiito Santo do Pinhal- Partas: 
João 1'iuto da Fonseca Telles e ou, 
tros, e Juào Sergio de Oliveira. Be-
lator, o ministro C. Canto; esoiivio-
Qouçalves. 

Baiui—Partes: a Justiça e Ma-
noel Bodrigues de Castro. Relator, 
o ministro Toledo; esoriváo, dr. 
Marques. 

Mogy das Cruzes—Partes: a Jus-
tiça e Jose Fernandes, Bento Fer-
nandes, Quirino Fernandes e ou-
tros. ltelator, o ministro S. Arruda 
escrivão, dr. Marques. 

Aggravos 

Pindamonhangaba—Partes: Sebas 
tião Pinto liebello Pestana e d. Ju-
lia do Nascimento Barros e'outros. 
Belator, o miuistro P. i.iiult; escri-
vã»-, Gonçalves. 

Santos—Partes: d. Manocla de 
Mattos, PirtM Mattos & C. e Salva-
dor Sereja. Relator, o ministro V. 
Cardoso; escrivão, dr. Marques. 

Brótas —Partes: Soares Júnior & 
C., (conc rdata judicial). Belator, o 
ministro M. Cesar; escrivão, dr. Mar-
ques. 

Franoa—Partos: Antonio Espin-
dola o sua mulher o capitiío Anto-
nio Dyou;sio de Lima o ontros. Be-
lator, o miuistro Godoy; escrivão, 
Gonçal 7es. 

Capital—Partes: Joaquim Qua-
dros Guimarães e dr. Antonio Ben-
to de Souz i o Castro. P.elator, o 
ministro Delgado; esoriváo, dr. 
Marques. 

Bragança—Partes: Hermann Bur-
ohard i"c C. o Luiz Gonzaga de Mo-
raes Cintra. Belator, o ministro C. 
Canto; esorivão, Gonçalves. 

Appellações crimes 

Atibaia—Partes: a Justiça e Pe-
dro Lopes Ferrallo. Belator. o mi-
nistro M. Cesar, escrivão, Gonçal 
vos. 

Capital—Partes: a Jnstiçi o 8o-
raphim João de Oliveira. Kelator, 
o ministro Oliveira Bibeiro, em 
substituição; escrivão, dr. Marques. 

Avaré—Partes: a Justiça e Joio 
Gonçalves de Campos. Belator. o 
ministro Dulgado; escrivão-, dx. Mar 
quês. 

Appellaçtto civil 
' Patrocínio de Sapueahy—Partes : 
d. Anna Leopoldina Nogueira e 
Urbano Bodrigues Nogueira. Bela-
tor, o ministro C. Canto; ejerivão, 
Gonçalves. 

4." • 
5.° EncampaçÃo V'aducto. > > 

Acçòh 
Banco Ci.mramclo industria . . 

> b Paulo 
> Crnlito R ia l • lyp. . . 
» » to« " •/ 
> Hlbelrlo F i do , 
• CnlAo 8. Pau.o. . • * 
» Merean'.n sanio . . . 
> Lavrador«« 
» Santo« 
• Constructor. . , 
• Uni fco da B. Carlo« l i t . 

Î» • » • c/ 4»*/ > 
ltiû. A m p a r u M . , , 

Comp. Paullata ant 
» com ex-divMendo. . . 

S » U o N t p i n w a j 

Bealisa se hoje, naqneUe salão, o 
ultimo concerto dos insignes artistas 
portuguezes Vianna da Motta o Mo-
reira de Sá. 

O programma a executar, que 
constu du duas partes, ó muito at-
trahente. 

E ' de esperar um auditório un-
meroso e selecto. 

Companhia Sansone 
Continua aberta no esoriptorio do. 

Estado a assignatura para dez réci-
tas que dará este mez, no S. José, 
a companhia lyrica Sansone, as 
quaes comprehendem a Mignon, 
Bohême, Afanou, Gioconda, Faust, 
Aidil, Mrfalofclc, Ebrca, Cavalleria, 
1'aylÍTCci e Africana. 

A estréa, que está marcada para 
a próxima quinta feira, será com a 
Bohême, d« Puccini, que tão applau-
dida foi na capital federal. 

Companhia do que fazem parte 
artistas de leal merecimento, esta-
mos certos de que o publico paulis-
ta saberá corrosponder condigna-
mente á bôa vontade do sr. Sansone, 
qne não poupou esforços para nos 
dar uma excellente temporada ly-
rica. 

» « t! 10 /. . , . _ 
» Mogy ana lot 225» 120» 
» » «/ 40 •/• • • 101» M» 
» » lnt _ 
a MacbaoJca 160» 1001 
> Fabril Paulistana . . . _ _* 
a TelepSomca | 
> Lupton £qX 
» Progrwllor JeT 
» VlaçSo Panllata. . . . 00» 72* 
» Arpos Paulista . , , . _ , ! 
» Agua . L u ,6J 
» Drogas . . , , _ _ 
» Antarctica . , . — aos 
• Mac liai d/ _ JV! 
» BtnpakoS . . _ _ 
a Gas da Campina«. , _ ~ 
• » » B. Pauti . . . _ 1W)g 
a Frontlo Paullata . . . _ !,iíí 
a Mero. a Industria'. . _ * 
» Commercial Paulista. . _ 
» Norte de B. Paulo . . loo» 

híran Xypnlkarartnt 
•auw d« Credit'- ~ 

» P-" . »Ml . . . «h|5 etlj 
.-•o. • 71» Hl 

Dtbwmiwru 
Cossp, Melboramenrtis.... — — 

> viacio Paulista . . . oo» i>o» 
• E. V. Bragantlna . . . 150 100$ 
a 1. G. Lorena , . , . — |0$ 

WVttBNUOB 
Pagam presentemente dividendos: 

—Banco do Comroerdo a Industria de B . Paulo 
lfi.° dividendo, A raz&o de J5«/« ao anno, ou 
12*50«) por aeçAo. 
—Banco de B. Paulo, 15.o dividendo, A rasto 
de l.*>*/o ao anno, ou 7»500 por acçSo. 
—Bancodo Credito Beal de 8.Paulo, 29.° divi-
dendo. A raxlo de 10» por acçio lntegraifsada 
e 2» pel%s nfto Intregallsadaa. 
-Companhia Commercial Paulista, l.a lilíit 
do Ivrovlvoiio relativo ao aeacsll« tlt.au, 
fftBt I la 1 â  s**--
—Banĉ  .'jS I 13.« dindo, 
raaio de ao anno. 
—Banco de Piracicaba, 11." dividendo, ,u(o 
d« 14«/, ao anno, ou 5|600 por acçlo. 

M0V1MBN70 MAB11IMO 
VAroaas kspkhaüoh ao aio 

4 Bio da Prsta, La Plata 
5 Bantos, Anuncio*. 
6 Bantos, Manilla 
8 Boutbamptou e esc., tfili 

10 HanUis, òun üoitardo 
11 Bantoa, Ru> dt Jar*tro. 

Vipoaufl A ei aia DO aio 
4 Valparaiso e esc. Ordlana 
4 uordeanx e eie., La plata 
4 Paratv e esc., (luaraUba 
4 New Orleans, liot*e 
4 Bremen e e,c . Brhvcmt/urg 
5 Hamburgo o esc., Aiiiinciun 
5 Caravellns o esc., Xwjtty 
5 ltajahy « esc., Auytnlo Uai 
0 barcel., <ien. eNapoten, ÍAanilla 
0 b. JgAO da Barra, lluh// 
0 B Matheus e esc., Jlaptmirirn 
7 llunburgo o esc . Anuncion 
7 fiew-Vorl£, Uillnura 
H Portos do Bui, 11' teria 
0 R'o ila Prata. Xilt 
11 Ut-nnva e Napcles, Ran (iotlardo 
12 O,-fluía o Nai'Oles, Jlio dt Jantiro. 
2m Loudras, Mi,.Ao 
2H oenova Colombi. 
Sm Rio, Jbpm*fo 
Hit Rio, fataioma 
S» Nevt-Vork, Aih 
IP Nevt-Vork, Haiu 

vAroara asryaAiMa km A M C Í 
4 Rlo-draade, Taquara 
r> ilavre, YMê di MunltitiUo 
5 Bnenos-Alr««, Manilla 
0 Hamburgo, Santin 
0 Rto, Auguito l.tal 
6 Buenok-Afrea, Trojan Prince 
8 Qcnova, San üottardo 
0 Uenova, Alacrita 

10 Oenova, Rio dt Jantiro 
12 llavre, Villt dt liunoi-Airu 
14 Hamburgo, 1'ernambuco 
16 Oenova, litlina Maryhirila 
16 IlaLOva, A Um ta 
18 Oenova, Ptrim 
18 Oenova, Muttuj Bruno 
IH Havre, Colonia 
22 Hamburgo, Porto Altjrt 
28 Oenova, Mo 
20 Hamburgu, Paraguauú 

varoaas A SADIB di BASTOS 

4 Rio, AisuMcioit 
4 Hambargo. Patagônia 
5 New York, Kaflr Vrinci 
5 Rio, Uanl/la 
7 lUvro, Paraguanií 
7 Hamburgo, Petotai 
9 Oenova, Alacrita 
9 Rio, San Ootlardo 
10 Rie, Hio dl Januro 
10 Hamburgo, Taquara 

M o r t e p e p e n t i " ' 

Matheus Gare- — 

44 anuo» ..», hespanhol, com 
t- canado, morador á rua Se 
^«Bti&o Pereira, indo, ás (J horas da 
manhã de hontem, com diversos 
oompanheiros, para o trabalho, nas 
ubras do saneamento, cahiu repen-
tinamente morto na rua D. Veri-
dlana, fulminado por uma lesão car-
díaca. 

Levado o faoto ao conheoim ento 
do 2o subdelegado da Consolação, 
este fez remover o cadave r para o 
N o o r o t o r i o . o n d o f o i u u t o p a i a d o p o -
lo dr. Castilho 

A b e r t u r a de cred l tos-Fo-

ram abertos os créditos: de vinte 

contos, á Alfandega do Bio Grande 

e á Delegaoia Fiscal do Paraná, e 

de dez, á Alfandega de Santa Ca 

tharina, para occorrerem ás despe-

sas com as forças que feguem para 

a Bahia. 

Cambio e Bolsa 
Bancario, 7 1x8 a 7 U'l. 

Particular, 7 Bj32 a 7 ll4. 

Soberanos, 33$100. 

Apólices de fi 0[0, 940$. 

De 4 0[0, 1:300$. 

Balancete em 

P o a t a r e s t a n t e 
Sr. Idarhm Murtira (Ararod)— Recebemos. 

Agradecidos. Begue hoje para essa cidade. 
TabtUido da roça (?) -KjtÁ em müoB da Cora-

mlssfto de Jueti^n. do Senado. N.to. 
Pafuncio (llotucatú)—Pois n.lo, comtauto, po-

rém, que trate súmeute de asautiiptos do inte-
resse local, evitando, absolutamente, questões 
PMBOaes. 

t'ABTEtBA HVPOTIiKOARIA 
fCompreheudendo as oi oraçOea do auxílios A Lavoura) 

Acclon1«tai 
Hmprestlmos hypothecary« 
Ditos aobie penhore« agrlcolaa 

Oarantias : valor dos bens bypothecados • penhoradoa ao Banco 
Depósitos pcrtencentos a terceiro« 
Letra« hypothecarlas portencentes ao Baueo 
Prestações a receber . . . 
Juros vencidos . . , 
|iíver»as proiirledadM pertencentes ao Banco 
BdIUcl" do Banco 
Carteira commercial 
Contas correntes 
Caixa 
Diversa« contas 

' ABTKIBA roMMKBClAL 
(fintas correntes' 
Tltilos jescuavsdon 
Dito« caucion «dos 
Dehenturiss 
Dlve.-sos tlt uios om carteira 
Lotras a receber de c/ alheia 
Letras a receber 
Calx» 
Diversas c.fltas 

17.221.297 »656 
a«:iga»too 17.257:49041-."'0 

41.161:2101650 

2J»»:8t«l»,U00 
>.52l: i ;«»Hlo 

131:61',"» till 
1^19:450 ijlrO 

103Í10S11.I 

MfisSli»!» 
B34:t24»019 

w p r i a d o de Caff i 
Em'".-.rques, 8.916 saccas. 

Vendas, 10.000, aos preços 

12S400 a 18Î600. 

Entradas, 9.205. 

Stock, 270.2S1, COMMERCIO 
a. Paolo, :i de agosto de 1^97. 

CAMBIO 

Taballu affizadas IIOMBIB : 
' aMli . i .o r a m r a A c. 

R e n d a * r . d m n e l r a s 

* rA Alfandega do Ceará rendeu em 

julho mais 501:1273079 do que em 

cgnal período do anno passado. 

A de Paranaguá, mais 70:887$085. 

Londras 7 3/16 7 
Paris 1.322 1.S60 
TJaiobcrgo . . . . — 1.6-5 
Italia — 1.521, 
Lisboa e Porto — 510 
Bespanha — 1.140 

Soberanos, I3»-00 
HBITISH BANK 

Nfto afHxou tabella. 
joAo aatocOLA * o. 

Londras ! 3/16 1 
Paris — 1.350 
Hamburgo — 1.476 
Italia — 1.310 
Portugal — — 
Hwpanha — 1.000 
Beyrouth fTurqnla). . . , — 1 
Montevideo — 9,214 
Bueiioa-Alrea — 6.790 

Soberanos, 3t$50ll. 
TXtHDOa I U I 

Nilo afOxou tabella. 
O mercado cambial da nossa praça abria 

hontem, sacando os baoeos a 1 3/16 e t l/H e 
oAllemlo. a 7 3,16. 

A tabeliã do Ailemlofol a da 7 1/16 
O movimento durante o ala foi considerado 

regular, fechando o mercado, a 7 1/4. 
Aa libra« foram vendida« a 33»H00 
Tabella fornecida p«!a Camara ByndíCAl doa 

Corretor«« : 
Londre« I 3/16 7 
Paris 1.B26 1.J6I 
Hamburgo 1.637 1.6M 
11»:,a — 1.310 
Portugal 570 575 
Mova Vork — 7.05« 

Hoberanoa. »3»M'0. 
Sendo os extremos : 
tantra banqueiro«, 7 l/e a T 1/4. 
Contra a caixa matria, 7 1/» a 1 1/4, 
Particular, ! 3/16 a 7 1/4. 

HO BIO 
Telegrama aa recebidos na Prata do 0o«-

areio ; 

PALCOS E SÖLDES 
Total rs. 91,06il>04»(l«7 

1'AaTKIBA UVPOTHKCAaiA 
(Comprebendendo as operardes do ítuxilios A Lavoura) 

Capital. 
Dinheiro recebido do Thosonro Nacional 
Fundo do reserva 
liararitlas diversas 
Deposito«: 
Títulos pertencentes a terceiros 
Deposito por alvará 

Letras hypothecaria« emittldas 
Ditas sorteadas 
Juros de letras bypotbecarlos 
Contas correntes 
Dividendos : 
Saldo anterior n i o reclamado , 
Idem do ultimo aemestre 

Diversas contas 
CABTBXBA OOMVBBCIAI. 

Capital • 
Contas corrente«: 
De movimento 
Sujeitas a aviso 
Cartefa-u hypotheearla 

Letras por dinheiro a premio 
Cauvõ« 
Cobranças de c/ alheia , 
Diversas contas 

5,000:00o »000 
5jl>00:tm»UOO 

9IIH:592«47I 
47J01.21U»6W 

l>94:6i«i«ooo 
311*725 I.SD4:630»725 

16.277:60<lkl»«i 
IIT:]00»IHHI 
•_'22:.'7«»1):13 

1.1M.-080»570 

2>l000tit0"0 

S7S:211»739 
•9l:ll07b'K>0 

2.7h6:0»3»2l-9 4.351#52»02S 

200:905>l7l«l 
3 9H2:26u$17o 

ntktM»ll-r>2 
10:51 IU»706 

Total rs. 9l:Of,6 HHKII:'7 

Mercado de camhlo— O cam-
bio bancario fechou a 7 7[32 e o 

particular, a 7 1J4. 

O mercado teve grande movi-

mento. I . » . on O. 
S. Paulo, 31 de julho de 1H97. 

O guarda livros, 
B. Duarte Ribas. 

O director gerente, 
Josr Duarte Rodrigues PELO NOSSO ESTrtDü 

Kan t « « 

Diz o Diário que o menor desap-
pareoido daquella cidade na tard* 
de quinta feira, conforme noticiá 
mos, foi preso domingo, em S. Se-
bastião, tendo a auctoridade encon-
trado em seu puder 2:980$. 

• Estamos informados, accrescen 
ta o collega, de qne a pessoa presa 
no Bio, por engano, e qno nós dis 
somos chamar se Boque Francisco 
Mendes, nada tinha com o facto 
presente. 

12ri»e moço era empregado no Ca-
IA Commercial, onde sempre deu 
bôan contas de si. 

Com esta rectiilcação tira sanado 
o nosso equivoco.» 

—Depoia de amanhã realisam no 
Guarany um attrahente concerto os 
ineignes artistas portuguezes Vian-
ua da Motta » Moreira do Há. 

—Passou por alli, a bordo do San 
tos, o dr. Plínio Casado, deputado 
federal pelo Mio Grande do Sul. 

—Cerreram brilhantíssimas as fes 
tas realisadas pelo Clnb Gnrmania, 
em commemoraç&o do aen 82" an-
niversario. 

—Depois dn amanhã, realisa se na 
vizinha cidade de fgnape a festa do 
Senhor Bom Jesus. 

" i:t i>„ H i ' M i d.i sdve "ffa 
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•RICANA 

rte 4« 18 lu., 21$ ft 
, IfftUU. • 

ÍIJIMA 
lU, t^tooo ft 80$ 
kilo. 2$ 

IMAM Aij 

,J?eroB d0 m e r ^ o 
ireltoa de exportaoSo-
ndfts de Buitos. 

I de direitos, k . 460 
a direitos, k 1$5(KJ 

!$00O 
1$090 

. k 60U 
00 

d »de, k l$.r>oo 
tro 300 
200 

left, k 60 

no arraniora 120 wa-
e, 228 ; carregados no 
os, 27 ; á disposição do 
da tarde, 30 ; dusc.ir-
; entraram 31.221 sac-

viagens, representan-

Idos para cima, 2.'» de 
ilxo, 32 de 1.», O 25H, 
vários generos, SU wa-

>m vár ios generos, 102 
, 121 ; I d e m, com ma-

emlttldos para cima, 
9 2.» ; para baixo, 11S 
arregados cora vários 
carregados, 105. 
s á Companhia Panlig. 
os da mesma, 257. 

UMURCIAL 

Martins ; secretario, 
jmtados, Camillo Jos<j 
ÍO A. Upton.," 
IKHTR 

da 2» vara com mer* 
indo a nomeação do sr. 

"%rgo de ava-
para u v . 
irada. , v 
meta Commercial rie fl. 
relaçrto dos négociante!» 
I semestre do corrente 

desta praça, o Ricardo 
3, para aroUlvanent» 
iei.—Arcfiitdraso 
iraça de Bftntòí, párf 
ira de prorogaçOo dü 
oclal.— Archive- se. 
ça, o Klpldlo Alves da 
Ita do Passa Quatro, 
firmas.—Registram se, 
Poyare*, d »'«ia praçs, 
) tn ra da ft!ic:umrçffo 
itdou (Joined Poyares 
itre «A 

>ares. da praça d*B«n-
matricula dos com-

1., da praça do Bantou. 
)rapanhla Vinícola do 
poder asilgnar e re-

irca qno offeree o, pa-
gamentos arobivadós,-— 
mar. 
MlrandA, da prí̂ a de 
iver madMo o seu no-
rge do Miranda o po» 
lia soja folta OH »a an« 

A L L O 

«5« 
mu 

I.TtfcWHOOO 

17.2M:490»H.V) 
m0l:íl0*850 
l.aM4Uifei«iu 

J.MMSSfc*!" 

1-51&:4&U»1Ó0 

ioa*ioiii.i 
9W:3ÕItH7 

«KIU 

«W:S73|-23 

890:HJ040<IO 
,.H33:WKT* ML 

lfl7;.li,!»l«l 

tal ri. m .06«:MH»iii7 

IMM) 
12Ä 

IMO 
JAM 

T:M 
(Km 
ttt 

&jtioc:oociux> 

WftMH'" 
»7JM.SWMW 

l.WI4:6:10$72.R. 

IO.ÏÎT̂ OOfe«»»1 

IIT:10O»"i«> 
2»:2n»»:l3 

i.m.-osotMo 

ll«:Klg«ll|l) 

1.1S8t744»"22 

WiOO.OUOtOeO 

4.351̂ 52(028 

3l)H2í!«a»l7" 
suiutevi 
10;.'M!|7I'FL 

>tal n . 91.l>«««HiÄii'7 

tor goroutr, 
r>uarte Rndrigue1 

do os i r buacar 
|Ue a eatrada eatú 
l'erei o pe/.ar do 
aia hora. J á dui 
ias para ms cha-
Jarruagom prom-

0 meu allirio aó 
0 a verdadeira a 
6 ent&o poderei 
eutpa, o ver me 
e me Opprime a 
mo de l ia goaar 
ioidftde. 

lamento»,Leonia! 

viuva. 

> apaga a culpa, 
deixará de oxia-
1 Podarei, nem 
alUUa. 
ra om t&o juti 
do entre i i pro-
0 amor. Ne pea-

Htrény perecia 
uunio da bjrpo-
eugeuadoru, aa 
aa» e a alegria 
prova «vidente 

adia em ooliar-
do quauto poa 
idia uma pobre 
1 propiueva-llie 

o veneno que 
!oe inonatro I 
»1 .1.1, tu II .. rn» 
nu l i i r d o i i d a r t o 

tgUtrá Ui uii.ui-
1 teatomuiih»». 

(OmUtnuti) 

— — • — i i J 1 1 1 B M a e g a g a g i i i i 

C * . A 5 5 A P Q O C T l A T ~ f l n i l » a m í > n f p I m n n r H d n p . i • V a n d f t a p o r a « » e a d o . L a m p i õ e s Belgas, C h a m i n é « de oryst«] e todos os acceworios para il lum!-
y n O A £ L Í O a I ~ 4 V S l Í \ L u l J B l w n u c n | c l u i p w r w u w i a , n g ç g o a k e r 0 2 e n e : F O B Õ E S e f o g a r e i r o * agaz, kerozene, carvão, lenha ou ook®. r a r r a g a n a div«rsa«e artigos 

de cozinha . O s n o s s o s preços sfio sem concorrência, e para grandes quant idades tem descontos especiaes. 
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C A R T E I R A 

D ' O C O M M K R C I O D E S . l ' A C L O 

• e U e t e 

Dr. ÂrlÁmr C. A Imitia.- H.pwl,II,•» ,ra „„ 
iMtlu da crf»nçM. RwMorc'» acoDsaltorfc 

Ba» io Ogmmwclo, 42. Ocmsuitu du 12 à. s. 

1)0 

em nr*tíu , mohtíiat it VM,. hirliebcla. 
do Fio 

Baelo. 23. fcq t horM. 
ÛartM 1 Mmu,« madleo—-opwrlor • 

AjpwWjD«».^ l i ,» prmav lot kuspliH. d. 

Holntlu do Hbkoru, oporudM < part«». S» 
• DoU&ltorlo—fi, roa DlralU. de l<a I 

MâSte) 4o»vropaUa. — Dr. Huaeda Hock a — 
CoBinltorlo, rua do Commarclo, a. 27 ; r» 

aldnada, rua doa B.tudank», a. 8. 

Dr. hin CâftdofWo.—Madloo.—Bx-PnjfMBor 
Llrra da Pacaldade do Elo. Kitaioa om Pa-rla • Vienna, especialmente oolMtiaa lnlernaa. 

ayphlUUcas, venerou , da pelle, oavldoi, Rar-

Íanta e narls. Coliaultu du H il H da Tnanbft 
• 12 áa J • ä» Ä it 7 da tarde. Lar̂ o da Hé, 

n . 11. I . F u l o . Recado, a rua 7 de Abril. <2. 

Ol irr Ar«Mn F«r. io CtmillM t 1,1. 
rtrti,* l,mrrea > Kn. de ü. Bento. 29. ton-

aalt». It I I i 1 l i tarde. üe.tdenciAv 4r A. 
Vltlr», roa Yplraiiga, 8, • 4r. ti. P. Barrett 
Maseda to Trlumpho, 40. 

Dr. ywUJo Brand do. 
utero e operações 

so, II-B, eeqnlna da raa Carlo de Iguapé; Cona. 
na 15 t . Noremhni. 2H, da 1 As I. 

Byphllli, TlM urlnarlu 
Bea.: Hua Oalrlo Bua 

Dr. 0. Bottum it MtOo.—Modico-espaelall-
dad ei. nclMtlaa mentaes a nervoaai—Keil-

denda , m a da Victoria, 31. Bicrlp.crlo, ra« Jo 
a Bonlíack), l-A, da 1 ia I. 

O ir. L. it tkmtii Coifro —Bipeclallita et» 
nolmtlu lyphlIltlrM, de gargauta, na 

ria, oUTldoe a língua. Cura a oiena, luppura-
|0M ehroolcu do. ouvido» A ate. Consoltu de 
i l l I Bua do Falado. ». _ 

Clinica madlro elrar^ca d Ir. Manorl P a s s o s 
Bipedallita, e com 1 -liça pratica d.> mole. 

üu do coraçlo, estomago e paluiíle». Comulto-
rio: Ladeira de 8. Joio, 13, das lo A 1 tora 
Aa tarda. 

O ir. Carlõt it Vmtfímctlloi—Cosroltorlo 
rna da 8. Bento, n. 12 >OQDiultaa, d, 1 ia 1 

Kealdeoela, Alameda B. Iilm eira, n. II. 

EtfteiaUtla UoUom.-Dt. t. O. Mardi, eon 
longa jpratlaa em Parla oomo Militent» di 

jrofeaaor Boualt, para mulestiu da garganta 
Daria a ouvido, vanarau a viu Drlnarfu. Uo*. 

I a oonanltorlo: ladeira da R, Joio, I, 
1» i . 4. 

Dr. Bttttnccmri Roirifutt.—Reildenela, largo 

da Liberdade, 17; Cousultorlo rua 1 * ' 
•ambro, 25, ao meiu-aia. Ta'--,uona, 801. 

* . Atioiomin 7WIII.—Koleitlu dos olhoi 
A^Oecultita da Baaiflcaana rorlDgnoBa daati 
aapltal, ax Interno da clinica doa OIIIOB da Pa-
amldade de lledlclna do Bio da Janeiro. Comal-
turlo: ladeira da B. Joio , K, da I ia 4 da tarda 

» e n t l a t a a 

Dr. Hanton.— Dantiita 07, («-Uttarlcaso, 
dlco operador. Bi; do Boiarlo, U. 

/ . w, Coachmann & Filhos 
tJBNTÎBTAfJ 

'j&VO it S, trancam n. S-B. PAULO 

-Dentista pala Rscola madl 
offldna, rua do Aifrtio Branion. 

ca do Porto. Conaultorlo 
Braa. 110—»obr»do. 

wMo Bnttmmnn.— Formado pela FaeulíaÜi 
de Medlclo» de Maaioh. roiîmltorlo; rna 

a íovimbro, .M 

OWUklate-oan.lto.0 - CÏÏÏÛ dentar! 
tf. JbaA Heitor d'RmirgU » C., ladeira dr 

k. Joio, n. 2. Bxtracçlo de dentei iem d«r 00» 
a applleaflo da um novo preparado. Obturaçlc 
• aoUocaçlo da d a í t a» p i l o ifitema mall mo-
talo até hoje conhecido. Pregoa modlco», tra 
talho garantido: d u 8 ia 4 d» tarde. 

V. B. Todoa oa trabalho! qne olo Acaram 1 
•01 todo fragaaa a»te «lo oa p»g»rA 

Medicamento« 
—nra Iodai at molttUat mpkiUUeal. ia ptl, 

rktnwuükicai. O e l ix i r depurativo dophat 
•acautlco Alvea Camara. Formula do dlltioctc 
«aunlliti dr. NnTou Di CABVAI.HO . 

Bneontra ia em todaa aa DaooAima. 

u m r f o i 

ryrl OUttíra Ztcortl 1 Mtnionf rako-Mt 
JLJalptorlo. rua 15 «a novembro, JL 

A" tar i—0 ADVOOA00 Pranclico Oatvlo d i 
Moura Lacerda tem aecrlptorlo e ruldend» 

• a cidade de A»ar4, A pra;a Municipal. Acceitl 
ca t u u dveli, commerclaea e crimina« ein 
•Balquar ponto da linha Borocabana. Incumba 
a* da defesu perante o Jorjr, attendendo 
ihamadoa p u a íúra. 

J oio Br— it OWwfro krmda Advogado-
Blhalrlo Prato. Hua Barlo do Amuonaa, n 

LOTI Camplnu, Bua Barlo de Jagnir», n. 7. 

Aitooacta—0 dr. Jacob Miranda e o lolldta 
dor J. rítiait tòm o leu eicrlptorlo no lar 

• o da Bó, II.' oh»ado onde pòdem 1er proeu 
fado. du 10 it : hora» ba 'arde Basldanda 
n a de Santa Bphljrena. as 

Tm. IiratiUo Jfächaio t AlMntar a Haüe 
io, advogadoi—Realdenda, i rua Aurora r 

10. Baarlpterlo i rua D^altN n. 15, Banco a 
Oradlto Seal da ». Paulo. 

O ir. Pmtro Ftrmmiu Pau it Dorroi 1 
o aolldtador HtrmtntMo it Atmtióa tAn. 

o leu eecrlptorto de advogada i rua da Caixi 
A'Agna, 1J-E, »obrado, onde I . l o- :-

{ara todoi oa H n i f » a oa p r o l u l o . d u It 
a manbl ia I da tarda 

>r Junino it Â Im tida t ívgtnir, iMmtt, ad 
Togadoa- B. Paolo, rua 16 da Novembro, < 

GASÂS R E C O M M E H D À V E l ? 

w (macia ClattUa da Alvea * C. Boa Qouçü-
L í v a i l J t» , 40. rao te Janeiro—Bua da Qui 

I «.B. Parlo. 

* mUo íntnntt it ibrt».—Bua Direita, a. » 
J Caixa te eorrelo, 11. 

1AÜ0B.- Cu» Milano lMüTLM»»tal. Kiped» 
Udad. am aínaçUae a aMJ-Joi te rt«» 

orgami a harmonium 
PnxliBO ao Vladacto) 

—^ZTMÜOIO ê 0—Importadora» a camblitu 
5ÍLStorto e c u a da lamblo, rua 15 de Ho 

• » ^ Ä p S S o : largo da Concordia (Bru 
v. Paalo. 
_ itOottro Mortiça Compoi i lampra ancon 

O t r U T e S ieu ucrlptorío, na Rua Maracha 
Daodoro, l-A. 

Aina.-AÍfalatai ia . Boupu braneu 1 
V / n a 15 te Novembro. 1. 

C m m T B ^ " a a c a a kabldu n »u . 14 n a dr 

mmrtitrico Joacktm.— Rua da 8. Joio, n. 41 
l^Bal&aa a legantu para cowarto. a t u n 

parttaalaraa. 
-Carlmboa da borri 

i . relogloa da a i u p r ^ l o . - M vr* ann cartos 
Raa ». Bauw. 

M oUiôdoi"finõt -Oambajk Ç. 
nor atacado, lmportaçio directa Oe B-

Bhoa Italiano» Aguardente, alcool e 
, Rua do Commerclo, 4U. 

S e c ç ã o l i v r e 

'*í< « t 

l l s n l r a r y r é n é e « 
íPrene»—Eu BBA AHHIMJ 

Ume. Ailolphine Setz, reaiiloiito 
em Anrenaen-Andrea 'Norte), curou 
«e de Uirrivel tonno nnfraquoza pul-
monar, com o Aloetrão o Jataliy.rte 
l iouoiio do Prado, 

A ' p r » ç » 

O abaixo aasignado doclara qun 
vendeu o eco negocio de aeoooe e 
molliadoH, aito A rua Quinüno Bo 
oayuva n . BI, ao ar. Luin Noria; por-
tento 0« qno ao conaidermm orodo-
rea do dito abaixo aaaignado, po-
dem apresentar aiia» çontea dentro 
do prar.0 de oito '111», » contar 
deata data, aa qnaea aendo legaoe, 
«erlo pagBB o aatiafeitaa. 

Hio Bini&o, 2B do ]uUio do »97. 
T H O J A H I FHAKI KHCO 

8 — : I L U I Z NOB I » . ' 

C m » mIal• l l»i iho' ^ ! , 

O ar. Julio MartiuH la Uu^ü ti-
nha mnita febre, nllrontaçfto, faatio, 
toaae l.orrivel e inci.aySo na» por-
na». Coroo »0 com o Alculnlo c Ja 
t a h y , de Honorio do Prado, 
l .«y-vriiA . « c. /t •/; 

O J u r y 
em A m é r i c o I t r a s l U e n s e 

HESP0HTA A P IUL IPPK ÜON\AI.SKH 

U e i t dangereui do trop falre volr aux 
hommci comblen IU »oot bttui... 

Paical-Pinirfi, art, 1, 7, 

Doparon se me hoje ostampada 
naa oolutnnas do Cvmmnxio uma re 
elaraaçào lerodia de Phelippe Gon-
çalves, vulgo Fogueteiro, do Arara-
quara, 11a qual diz quo o oorrenpon-
dente telegraphico dbsca follia refe 
r iu levianamonlo oerto trecho de 
Ben diacureo u Ituy Barbosa, quan 
do o plagio foi de .Toarf Bonifacio. 

Como se vê, 6 abaolutamnute ini-
posaivel tomar a serio este legtiloio. 

O íisourso om questão 6 a defeca 
do preto Joio Bento, no rhr.fcnarlo 
Jury de Auierico Itrasilicnso. Antes 
de recitar a peroração dessa peça 
burleso t, disso o pnrveirio o que so 
ia appropriur das locuções deum dos 
nossos maiores orador** o pega de 
declamar r. ihvocaçSo A liberdade 
da notável conferencia ilu Ruy liar 
boz», jecem proferida na llahia. Ora, 
como eu ignorasse que o sr. iiuy 
Jíarboza, por sim vez, plugiára essa 
pugina memorável a JOBÓ Bonifacio, 
apressei me em citar lhe o nomo. 

lim que macub i ou, poh, a Caü-
ilitla eloiueucia desse irritável pel-
l i t r a p o ? 

Para inculcar a minlm inveraoida-
de, Piiolippe usa de uma brejeirice 
nggravada pela mais petulante plil-
lanei». Appellu pa ia o testemunho 
d_HH (Uizentns r tnnfrm pessoas que as-
sistiam A prolação do seu discnroo 
e, no Dinrin Popular, publica desto 
um resumo a seu modo, uo qual pre 
oede as palavras, que pretendo ter 
proferido, do nomo do auotor, 

Ke é oerto quo algumas pessoas, 
oiteDta no máximo, que enchiam a 
sala do Jury, ouviram resignada-
mente as grandes empolas <lo Ioga-
ro« CGiuinuns assopradas no exordio 
da sua arenga, n&o 6 também me-
nos verdade que se foram retirando, 
«ma por ümá, quando o orador, d«s 
guindando se das loucanias oastel-
lariac.1^ passon & propinar-lhes o 
chloroformio oharro das suas mara-
valhas. Do tal sorte que, quando 
Phelippe, num lance trágico, arras 
tando a ponta do pé esquerdo o com 
a dextra proplietiramente eitondi-
da.reoitava, no paroxismo do enthn 
Biasmo, com a voz plangento de de 
clamador do feira, as admiráveis pa-
lavras de Roy Barboza, estas, A falta 
de melhores ouvidos, iam so refle-
ctir nos hypertrophiados pavilhões 
auriculares do orador. 

Pôde se, poÍ9, perfeitamente ajui-
zar, como assegura o pretenso resu-
mo do seu discurso publicado no 
Diário de hoie, da impressão que 
causou no auditorio. 

Phelippe compadeceu se, porém 
da minha difficil posição em llagran 
to delicto du inveracidade, couce 
dendo-mo generosamente a escapu-
la de, reconhecendo a leviandade <lr meu 
atterto, rectificai o cm bem (la probidade 
jornalistirii. 

Este Phelippe <5 um parvoeirão 
como tres... Kealisa a hypoBtase da 
insolência mais burlesca com o mais 
brejeiro oynismo. 

So me não fallecesso o tempo, di-
vertia-me com elle, n&o o largava; 
como, porém, n&o mo sobram ho-
ra» de ocio, respondo lho Bimples 
mente como Gar re t : «Em paz e As 
moscas». 

S. Paulo, 3 do agosto de lfffl7. 

AUGUSTO M A R I O 

U s a e 
O CAMBARÁ E AN 
GICO na ooqueluohe 

Em convcrração com uma amiga, 
a quem muito aprecio, disso !be que 
desde algum tempo sentia enfraque 
cimento r ai pernas,|prostrsção no 
corpo e fastio, bem, entretanto, me 
aohar doente. A isso respondeu 
me -Minha amiga, quem sabe ae é 
anomia? E'» pallida, e ó possível que 
tildo isso provenha da iulta de san 
içue.Fujo te esta advertencia,porque, 
ba seis mezes passados, encontrava 
mo em idêntica» condições e acon-
selharam mo as • Pilnlas ferrugino-
sas», do dr . Ileinzelmann, as quaes 
mo deram o resultado '(no vês>. E, 
ao llxal-a, comecei a certiliaar me da 
cõr rosada da amiga, assim como do 
br i lho dos seua olhos e do seu bom 
humor. 

De tudo isso, confesso ter tido in-
veja, e, ao sahir dalli, entrei na pri-
meira pharmacia e comprei um vidro 
da» referidas -Pílulas ferruginosas', 
do dr. Hoinzelmann. 

Desde então, tenho sempre A mes» 
um vidrinho, contendo o preparado, 
eftlcaz até qara recobrar a mocidade, 
pois, francamente, até {mais joven 
m e s i n t o . - -ANNA MART INS . 

(Firma reconhecida). 
Depositário» : LEBRE, IRMÀO A 

MELLO. 

X a r o p e P e i t o r a l C a l m a n t e 

FOBMUI.A DO 1>B. SII.VA I.IMA 
C a t a r r l i o — Comprrhendendo at 

rariailm formai de de f lnxo» , ttd-
garmente denominadas conNt ipa-
çòef», ou rexfriamenlo». 

DEPOSITÁRIOS (B) 

B A R U E L & C » 

2, BIT A MABKGBAI . DEODOBO, 9 

A o c o m m e r c l o 
Amando do Barros & C. commu-

nicaru ao eommercio em geral qne, 
em d i ta do 1» do fevereiro do oor-
rente anno, deixou de fazer parte 
da mesma firma o ar. Alfredo Bar-
bosa do Mello, que se retirou pago 
e satisfeito de seu capital e lucros. 

Botucatu, £» de julho de 18!)7. 
A M A N D O I>K B A B H O H à C , 

Coroordo: 
Botucatu, W de jnlho de 1HU7. 

8—-2 ALKBEDO B . DR MKLI .O 

O CAMBARA E AM 
Q I ( ' 0 nas bronohitea 

D r . I l e i o z e l m a n n 
Estimado »enhor e de toda a mi-

nha consideração com o maior pra 
zer, pflki oígcientitloal o do que oe» 
sou a minha descrença a riapeito 
deste grito unanime quo a imprensa 
repercute todoa oa dias recommen 
dando auas pilulaa; porque, depois 
de um» auemia que teiia encurta-
do metia dias de vida, confõrme sen 
tença do medioo» de grande reputa-
ç&o, o um rheumatiamo mus jular 
que já me trazia sem esperança de 
vida e de vida menon cruel, góro 
bojo perfeita saúde, graça» aos oou 
solho» de alguma» pessoas de mi-
nhas relaçõea que me fizeram tomar 
•s pilnlas ferruginosa» qne trazem 

0 »eu nome. Por is»o, oomo domons-
tração do gratidão e em b«m do 
meu próximo, recommendo como 
1 ffleazes e como o melhor descobri 

do tia n.ediclnn <«s pilulaa f ir 
tujlliOdHli do J í , lleiíiisclmann 

J O Ã O HIUHCH. 

Firma reconhecida. 
DqtoMtario» Lebre lrm/lo â> Mel 

lo. 

U s a e 

1* c w l a n l s IrraSoN «fc C . 

UOMMISSAEIOS Í)K OAFIfc 

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1HU7 

Illm. sr. 

Pedimos lioença para chamar a 
sua ftltenç&o para um novo processo 
do obter o seccamento rápido do 
café em cereja, por meio da argilla 
deshyilratada, podendo servir para 
isso o pó do tijollos, ou o barro 
commum aeccado ao sol e a fogo o 
reduzido a pó. 

O processo é o »eguinte: 
O oafe em ceroja, tal qual vem 

da arvore, é misturado com volu-
me maia ou menos egual do pó de 
argill» desh.ydratnda, dentro de Um 
appurelho apropriado, parecendo 
que ueve convir melhor uma í Hpft 
cie do tambor rotativo. Este é 
aquecido por fogo brando, a uma 
temperatura qno n&o exceda de 1'AP 
centígrados, durante (I horas, ou 
durante maior espaço de tempo com 
calor menos forte. Resfriada a mis 
tura. o separado o pó ipara servir 
em novas operações quantas vezes 
«o queira) apresenta-se o café em 
efleo perfeitamento secco, podendo 
ser descascado o beneficiado irnmn 
diatamente cm seguida ou em qual-
quer outra occasi&o e logar. 

As principaes vantagens que se 
devem esperar do processo são as 
segnintea: 

1" Rupidez no preparo, indepen-
dente do tempo 

2" Notável economia no custo da 
seccagem, não só em mão do obra 
como nos juros o amortisnç&o do 
capital, sendo quo as despesas com 
os novos ajiparelíios necessários e 
seu custeio serão insignificante» 
comparadas com o custo, manuten-
ção o custeio dos terreiros; 

Ausência do risco de deterio-
ração do café, mesmo com prolon 
gado máu tempo, vantagem esta 
cuja importância é escusado salien 
tafi 

4." Menor perda de peso, em 
consequência do seccamento por 
ègual de toda a superfície da cere-
ja, em contacto com a argilla de»-
hydratada, conservando so assim 
maior quantidade das propriedade» 
essenciues. E' possível que a diffe-
rença de peso exceda de 10 "fo, 
comparada oom o ayat^ma de »ec-
oamonto ao eol. 

Experiências feitas do novo pro-
cesso têm demonstrado que a côr e 
aspecto do café aão melhore» do 
que pelo processo commum. Pareço 
também que o aroma natural é me-
lhor conservado, desapparecendo 
110 beneíieiamento o cheiro deixa-
do pelo rápido soccamento da coro-
ja. 

No caso do café muito maduro, é 
convonieniv evitaa que, por qual-
quer pressão ott ãgltaçiO excessiva, 

de; prenda a casca. Não se oon 
seguindo evitar iaso, deve-se empre-
gar calor menos forte, aflm de não 
queimar os grão» protegidos ape-
nas pela casquinha. Ainda, porem, 
quando isto aconteça, não prejudi 
ca a torrefação; apenas aoffrem al 
gum tanto a côr e o aroma. 

Para a aeccsgem rápida do café 
despolpado deve o systemn também 
aervir, empregauilo-se calor muito 
mais brando. 

Temos muita esperança de que o 
novo processo seja do maior bene-
ficio para u lavoura do cafó, desde 
qno se confirmem na pratica os re 
snltados obtido» em experiencias 
preliminares. 

Para poder-se avaliar melhor do 
valor pratico do systema, pedimos 
a v. g. o especial obsequio de fazer 
uma experiencia simples, para a 
qual poderá aervir um caldeirão, ta-
oho ou bacia de ferro, mexendo 
com páus ou agitando. Natural-
mente, não é do esperar que se en-
contre logo o meio mais vantajoso 
do aproveitar a idéa. Em todo 
caso, tomaremos como especial fa 
vor se v. s. nos informar do resul 
fado de qualquer experiencia que 
resolva fazer, seja qnal fSr esse re-
sultado. 

Para esta nova applicação da ar-
gilla, pediram patente de invenção 
o distincto chimieo sr. dr. Ch. Ber-
tli.iud, do Cambuquira,.*conjunta-
mente com o nosso sócio sr. W. 
Nowlands Júnior. 

Com estima o consideração, 
De V. 8 

Att». venrs. crs. obr». 
N K W I . A » D » I B M Ã O S & C . 

Rio de Janeiro, lii de julho de ÍHftT. 

Amigo e ar. 
Attondendo a pergunta» que no» 

têm sido feitas, julgamos convenien 
te procurar satisfazer a natnral cu-
riosidade dos nosso» amigo» da la-
voura de café, sobre o andamento 
do projecto para extinguir oa pre. 
juízo» com as gnias, apresentado 
aoa governos estaduaes por nosso 
socio Br. W. Newland» Júnior e nos-
ão amigo, dr. Miguel Sampaio. 

Não foi ainda, nem é provável 
agora, quo seja realizada a espe-
rança a qne alludimoa em circular 
do mez de janeiro nltimo, de aer 
convocada extraordinariamente a 
Asaembléa Legislativa Fluminense 
para resolver a questão do Im-
posto. | «•- -j, 

T> de Wite manifeato da 
Comnii. mui I .outiva do Partido 
Republici.no fluminense, apresen-
tando os nome» dos illustres cida-
dãos que foram agora eleito» Presi-
dente a vice Presidente» do Eatailo 
do Rio, a questão das guias vem 
indicada como uma daquella» que 
mói» reclamam urgent» solução. 

Aaaim, parece licito eaperar qne 
naa sessões d» Asaembléa, que de 
vem oomeçar em 1B de setembro, a 
mesma questão mereça toda a soli-
citude do» legisladores fluminense». 

O digno ministro da Fazenda, sr. 
dr. Bernardino de Campoa, no aen 
recente relatorio, dedica algumas 
pagina» ao minucioso eatudo da 
qneatão das guia», reconhecendo, em 
vista da actual situaç&o da lavonra 
do oafò, aer de imperioaa urgência 
acabar oom oa avultados prejuízo» 
qne resultam do jogo das gnias. Co-
mo remodio mui» conveniente, o 
mesmo sr. ministro indica a cobran-
ça do imposto no acto da exporta 
ç&o, á viste de • guias» n&o repre-
sentativa» do pagamento do dito im-
posto, inaa apenas regiatrando a 
natureza, peso o prooedenoia do ge-
nero. 

Ot|producforua de café »aceitariam 
cora grande aatiafaoçAo e applanno 
uimilbante medida desde qno fosse 
levada • elfeito. Nada lho» vala, po-
rém, srr a medida votada pelas As-
aembléa» para flear »endo lettra mor-
ta, como tem aoontecido até agora, 
pelo draaocórdo entre oa governo» 
eataduiie» sobre a sua execução. E' 
opinião inabalável de alguns desses 
P sv/Ttln* que este processo nfto pó 
uc h ' • u l r a integral percepção de 
auaa 1 ondas, tendo oomo principio 
assentndo que ea»a» renda« devem 
ser onbrada» no territorio do» pro-
prios Eatedo». , „ 

Reconhecendo a iuipiobabihdade, 
senão impossibilidade, de aocArdo 
entre oa Eatadoa para adoptarem 
systema de cobrança directa no acto 
da exportaç&o, o ar miniatro indica, nciae caso, a necessidade de »1 
gmna providencia, para evitar qne 
a revers&o do imposto, p«r uitl.ida 
por lei, seja tão prejudicada pela 
eapeculaçao. 

O plano Newlanda-Hampaio não 
só preenohe easa neceaaidade, comô 
até acaba de nma vez com a espe-
culação a quo se refere o sr. mi-
nistro, garantindo aos produotores 
a restituição immediata, e quasi in-
tegral, da importância do imposto 
pago por conta delles pelo» cominis-
sarios ou intermediarioa. 

Nem poderá o mesmo plano pre-
jndioar em oonaa alguma os gover 
no»; ante» facnlta-lhe» nm meio ef 
ficaz do descobrir fraude», como 
aquellaa que se Km dado. Também 
reduz a um mínimo as possíveis 
vantagens de qualquer tentativa, da 
parte de commisrario» menos es-
crupulosos, para lezar, quer o» seus 

|clientos, q n i r aos govornos, visto 
fixar um valor jiara as guias pouco 
inferior á importância integral do 
imposto. 

Attendendo a todas essas vanta-
gens, o A acceitação plena que o 
plano tem merecido por parto da 
lavoura, e, segundo parece, também 
por parto da legislatura e do go 
verno de Minas, assim como do 
grande numero do membros du As-
snmbléa Legislativa Fluminense, ó 
natural esperar a adopção da pro-
posta Newland» Sampaio, em praso 
não muito remoto. 

E' certo que nenhum outro plano 
tom sido snggorido capaz de satis-
fazer ás jnstna reclamações da la-
voura, respeitando, ao mesmo tem 
po. a» exigencias governamentae». 

Juntamos cópia da proposta apre 
sentada A Assembléa Fluminense 
no anno proximo passado. 

Com estima e consideração, 
De v. a. 

Atis. Vena. Cr». Obra. 

N K W L A N D B IBMÃOS & C . 

Eu era assim 
B B O N C H I T K A Cl ti D A 

O ar. Alfredo H. Vieira de Mello , 
da rua Viaconde de Maranguape, 18, 
o u r o u -se c o m o A L C A T R Ã O E J A T A H V 

—Prado. 

F e r n a n d o m a c h a d o A C. 
Fernando Machado & C., tendo ob 
livo do aeus credores concordata 
por pagomento, e que já foi homo-
logada, convida aos mesmos credo-
res virem receber a primeira presta-
ç ã o sobre os seus oreditos, á rua 
da Omtan Ja, 8,do meio dia, ás 4 ho-
rapjda tarde 

8. Paulo. L>Sdo jnlho do 1807 3—1 

I>ev«> Aer a t t e n d l d o 

A Drogaria Barnol & C. tem sem-
pre grande sortimento dos prepara-
dos pharmacenticos de Luiz Carlo». 
Agora chegou o õ° sortimento de» 
te anno, para attender á procura, 
quo angmenta do dia a dia; também 
11a ca?i'' Lebro, Irmão A M e l l o e em 
Dona Córrego», na Pharmacia Diogo 
Mendes. 8—2 

O CAMBARA E AN 
G ICO na» to»»«« 

A ' p r u f a 

Felisberto Conrado Pedroso de 
Siqueira, successor da firma Pedro-
so do Siqueira A C., communica ás 
praças desta capital, Santos, Rio de 
Janeiro e Europa, com as quaes 
tem t ido transacções, que uehta da 
ta vendem a Monsieur .Joseph Hell 
a «r.a Alfaiataria Universal, sita á 
rna de S. Jiento, n. 34, livre e de 
at-iubaraça lo do quasquer ónus, 
invlusivé o roapectivo contracto do 
lodação ila parte do prodio occupa 
do por aquella alfaiataria, conti-
nuando a liquidação do activo 0011» 
tante dos livros, a cargo e por ex-
clus! vi conte sua. sendo sempre cn-
oontrado na mc. üia alfaiataria, para 
tal ím , das 10 áa 4 horas da tarde 
do» dias ntois. 

Agradece a to«'O H OS seus amigo» 
e fregiezes a protecçio que sem-
pre lhe dispensaram e roga-lhes a 
fineza de continuarem a dispensal-a 
ao sr. Joseph Bell, na certeza de 
que sempre nello encontrarão ho-
nestidni]", delicadeza, modicidade, 
aptidão e promptidão. 

S. Paulo, ;;t de julho 
FBLWSIKBTO C O B H A D O 

SniUKIRA. 

VENDEM-SE uma rofinaç&o e ne-
gocio de sêocos e molhado» 

assim como a propriedade onde es 
tão montados estes estabelecimen-
tos ; vendem-se livre» e desembara-
çados du qualquer responsabilidade, 
sendo enta venda motivada em oon 
sequencia do seu proprietário ret i 
rar se para a Europa, aflm de tratar 
de sna saúde. 

Trata s» com o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, em S. Jo&o 
de Capivary. — Manoel Joné Cal 
telUlo. 60—85 

de 1H07. 
P ü O l t O S O OK I 

3 - 2 

m. 

U s a e 

M i 

0LEBTIA8 DE OUVIDOS eARGANTA, NARIZ, L IN 
UA E SYPHILITICA«. Es-

pecialista, dr. L . de Souza 
Castro, com pratica no» ho»-

pitaes de Pari», Vienna o Italia. 
Cura a ozena, suppuraçõe» chronica» 
do» ouvidos etc. Aoceita chamado» 
para o interior desto Estado. Con-
sultas de 1 A» 3. Consultório, rua 
do Palaolo, 8 (entre o largo do Pa 
lacio e a rua 15 de Novembro. 80-16 

E a t o B a r » , l a t e i t l n » » e l igado 
De inceaiittnte « desesperado aof-

frer, só cor segui me curar, tomando 
aa pilulaa anti dyspoptio»», do dr. 
Hoinzelmann, as qnaes recommen-
do com a sinceridade e reconheci-
mento da verdadeira effioacia na «x 
perieiicia propria.—ENHIIO TKI.X 
SIO. (.Firma reconhecida;, 

Rendido por doença do» intesfi 
no», eatomago e fígado, deelaro que 
me curei radicalmente, tomando as 
pilnlas anti dyspepticas d o dr. H o -
inzelmann.—A. BAI.DIHHI NI (Firma 
reoonbocida.) 

SofTVendo de incessante tnaae • 
vendo em risco de perigo minha 
saúde, declaro que me ourei radi-
calmente, usando »» pilnlas expo-
ctorante» dr. l le inzelmann.—IIuu 
BIA de FACIB.—(Firma reconhecida;. 

! 

I 
1 

• • • • ^ í j j , 

alheie. J 
Atitar» interno,por concnrao, da clinica W 

medo a do prof. Torre« Homem: px-che © 
fe dn cl inica medica da 1'nlycliaica |çc-j# 
ral do Rio do Janeiro; medico de mo- ® 
leati: i internai da Polyclinic» de B. ^ 
l'n ® 
BEsjiiE.vciA: rua dos Guaya- • 

nazcM. 1 

F a l t a d e a p p e t i t e 

O vinho reconstituinte de 

Kola, O u i n i u m , Phosphatado, 

Silva L ima. (4) 

DEPOSITÁRIOS 

B A R C J E L & G . 
Rua Marechal Deodoro, 2 

*.±±í±±±±±X±l±í2±±±±t 

D R . 

Wertiartlo de Af<m 

• cossi i.Tonio: rua Direita, S 
|#|(do ] As 3 horas). 30 2 

^ • • • • • • • S t « 

i 

Uarmorariu 

'I A V O L A S IO 

Tumulos, especialidade em 
pedras do sepultura e tudo 
qaanto pertence a este ra-
mo. 

t j i K i C H F l E T Ã V O L á R O 

Com atelier de esculptu 
ra e architectura 

S Í O 1 'ACI jO 

1 
iína Conselheiro Nebias, 23 

* o C o m m e r c l o 
Joaé Amâncio do Olivoira decla-

ra a esta prava o a do intorior que 
de hoje i.m deante deixa de ser em-
pregado viajante do ar J. FLach. 

S.Paulo 4 de agosto de 1897 3—1 

ptmw-ventre - Pd L A X A T I V A < VICHY 'Dr Eoniioonij 

Doenç.iH do e s t o m s ^ o 
Attcsfo que o Elixir eatomaeliico 

de Camomilla, dos Brs. Rabello A: 
Granjo, é nm bom preparado phar 
maceutico.do que mo tenho sempre 
servido com optimo resultado, nas 
molesti:n do estomagoque exigem o 
sen emprego.—Rio de Janeiro, !) de 
fevereiro de 1897. 

D B . CABI .OB HAEMKN I O 

A N N U N C Ï O S 

Levo ao conheoimonto do pnbll 
co em geral que soffri durante lon-
go tempo do estomago, produzindo 
me dôres de cabeça,que me faziam 
guardar o leito, impedindo os meus 
affazeres; meu escriptjrio conser 
vava-se sem]ire fechado e, conse-
gnintemente, prejudicado» os meus 
negocio8. I.evava uma vida deses-
perada e sem esperanças, por haver 
recorrido aos melhores medico, sem 
achar lenit ivo para o» meus soffri-
mentos, quando, por indicação, com 
prei um frasco das maravilhosas pí-
lulas anti dyspepticas do dr. Hein-
zelmann. e com o uso deste jiode-
roso remedio, consegui recupe-
rar mi'iha saúde. 

Faço eata declaração, possuída da 
maior satisfacção e com o propósi-
to de mostrai- aos que soffrem 
o meio fácil o simples do recobrar a 
saúde, que 6 a maior fortuna da 
vida. 

Firmado, E I ÍSKKTO W I L I . I M S . 

Deposito das pilnlas do dr. Hoin-
zelmann: Lebre, Irmão & Mollo. 

A ' p r a ç a 
O abaixo assignado declara qne 

vendeu ao sr. Firmino Lopes, o seu 
negocio de aeccoa e molhados sito 
á rua Manzzini, n. 49, livre e de 
sembaraçado de qualquer ónus ; no 
emtanto, se alguém se julgar »eu 
credor, poderá apresentar se no pra-
zo do tres dias, que, sendo legal a 
conta, será pago immediatamento. 

S. Paulo, 1 de agosto de 1897. 

M A N O E I . F E B B I I R A U R H A K O 

Concordo : 
3 — 3 F I B M I N O L O P E S 

C i d a d ã o H o n o r i o d o P r a d o 
EusofTris, ha dous anno», de uma 

tosse secca, acompanhada de im-
mensas dórc» no peito, pelo qne 
quasi não dormia; tomei varioa reme 
dio» e não consegni Ucar bom, e, 
finalmente, com 1 vidro» do vosso 
preparado «Peitoral de Alcutrüo e 
Ja tahy , fiquei completamento cura-
do, oomo se nunca aoffreaae. 

Detta prolongne a vossa exis 
tenoia o vosso nome fique immor 
tal. 

A I .BEBTO F I R M O DA C U H H A 

Barreto de Nictoroy. 

4BEXÇ0ADA aeja a memoria de 
Carlos Erba, que nos (leu as 
«Pílulas ferruginosa» eeonomi 

cas», para trntur quarqner febre | 
Dipofito: Baruel & C-, rua Ma 

reohal D o d o r o , n. 2 

a TTESTAÜ oa médicos do 
/ i m u n d o inteiro que as pílulas 

febrifngas economicas de Car-
lo» Erba, npprovadas pelo Instituto 
Bonita rio Federal e pela Directo 
ria de Hygiene do Estado de H. 
Paulo, »»o um prodneto s ír io e 
bnergico. Quem fizer uso dellaa 

. h a d e ser a c o m m e t t i d o p o r 
? I "tre ou intermittente. 
febre» palu-, . ^ c 2 _ K n i l M a 
Deposito: Baruei . 
reclial Deodoro. 

A g u a s V i r t u o s a s 
DO 

L i M B & R Y 

K O T E 3 L , M I E I L I L ^ ) 

Este vasto e acreditado estabele-
cimento, preferido sempre pela me 
lhor Bocirdade de 8. Panlo, Rio Ae 
.Taneiro o outro» pontos (•. inoontes 
tavehiientR o que maia vantagens 
pode ofTerecer aos qne procuram 
esta estação de aguas. 

Está collocado em logar elevado, 
inteiramente secco e muito proximo 
das fontes. 

Os seus aposentos são largamente 
arejados e ijluminados„com todas as 
condições hygienicas. 

Dispõi de grandes salões de jan-
tar, recreio o de leitura, de comple-
to serviço de banhos quentes, frios 
e de chuveiro, etc. Sob a immediata 
gerencia do son proprietário, ,Toa 
qnim Manoel de Mello Jnnior, qne 
dispõi de dons hábeis cozinheiros 
e de p isoa i muito habilitado, está 
na» condiçõos de bem co.-rnntxiiidi-r t 
á preferencia qne lhe tem sido dis-1 
pensada. 

Informante em 8. Paulo, 

E R N E S T O D E M E L L O j 

R u » H e S . J o ã o , n . 2 5 

v LOJA IlK FXRRAOKNS) 

Sab». 8—1 

I U A G S I F I C O 

L e i l ã o 
DE 

Ó p t i m o » move i » p a r a s a l a de 
v lu i tB , exce l l e n t e p i a n o de 
B B A . I O l i ? de n o g u e i r a , en-
c o l h i d a * peva» p a r a d o r m i 
torloM e a a l a de J a n t a r , or-
n a m e n t a ç ã o v a r i a d a , cry»-
taes . p o r ce l l a n aH , l ouça» , 
t a l he res , b o m r e ç u a d o r de 
p a r e d e , p e r f e i t a m a c h i n a 
de c o s t n r a , o p t i m v n i t r o 
i n e l e z p a r a a g u a . n teus l-
l l on e b a t e r i a de f e r r o e 
a g a t h e p a r a c o z i n h a . 

H O J E 

Quarta-feifpa 
4 do c o r r o n t e 

Ao meio-dia 

A' rua Amaral Gurgel 

N . S O 

Pnrim'iito Terreo 

O L E I L O E I R O 

Chaves Leal 
(Co)» csiriiiluri» ri rua Ifonira Ceiar 

n. M B, anti^i rua S. Uenlo 
A n c t o i ! «udo 

Pela exma. sr». d . Edw i qe s 
F n i i k e , qne se retira para a Ca 
pitai Federal, venderá tudo, ao me-
lhor lance obtido. 
!t B No dia do leilão, sahirá deta-

lhado annuncio. 
l'Ei.o r.Kit.OKii:o 

C l i a v o s L o a l 

A t e l i e r d e C o s t u r a 
De José Hubmayer, rua S. Beaio 

n. 8B, »obrado.—Fazem se r/u tidos 
para balles, ciuanec'.ca, passeio» 
etc. etc. como também oapas, pa 
leUt amazonas. 

Trabalho aperfeiçoadiasimo. 

José Hubmayer 
Rua 8 . B e n t o , 

(Sa turado at 
8 5 
S 9) 

4 VIDA BREVE e convém 
prevenir as moléstias, que a tor 
nam ainda mais breve e peno-

sa. As «Pilnlas febrífugas eeonomi 
casi, de Carlos Erba, garantem nos 
contra as febres intermittentes, re 
mittontes e palustres. 

Deposito Baruel á (•',.. rua Ma 
reclial Deodoro, n. ü. 

rtURA todas as mole .tias «ypii.r.t. 
ucas, da pel!'i 6 rhenmatica». oi' 
xir depurativo do pharmuce tii 
Alves Camara. Formula do ãistÍL,cto 
occrlista dr NICSTOR r>K C ABVAI .HO . 

E' encontrado eia toda» 83 h i » ( > 
rias. 0 

f CONOMTCAS mais do que qual 
quer outro remedio sio as pílulas 
febrífugas de Corlos Erba. Hão 

as maia barata» (• mais efficazci«. 
Deposito : Baruel & C., rua Mare 

ohal Deodoro, n. 2. 

/
LI.Ü8 O— Miutas pessfias ataca 
das de febre ílluilem se por mui-
to tempo com remedios eplieme-

roa, qne nâ.o dão resultado nenhum. 
Quem experimentar as -Pilnlas fe-
brífuga» economicafo, de Carlo» 
Erba, constatará a sua efflcacia. sa-
rando em pouoos dias 

Deposito : Baruel & C., rua Ma-
rechal Deodoro, n. 2. 
CABA—Na rua Santa Thereza, n. 
^ f, sobrado, aluga se uma, espa-
çosa, com 5 jam-lla» de frente, pro 
pria para escrij torio de advogado 
ou medico. Trata se na esquina, 

2. s -a 

TRA8PAS8A BE o oontracto, por 
:! annos e I) mezes, da casa da 

rua Jo&o Alfredo, n. H. 3 - 8 

P a p e l 
para embrnlho 
Vende so narta 
tj-pograpbia. 

L e i l a . 0 

j r o . tí i c i f x i 

DE 
J< ia» com b r i l h a n t e » , mo-

telN, E t loL is de a r a m e , qua-
d r o » , c o r t i n a d o « e u m lin-
do papa i r a i o f a l l a d o r , ca l-
los, r t c . 

0 leiloeiro 

âlFREDÜ í . P E R E , ? l i r t 
Com escriptorto na 

tia Sé, tt. 9 
Com alvará do meritissimo jniz 

de auientes o por conta de qnem 
pertencer venderii em leilfio 
.".o c o r r e r d o m a r t e l l o 
os objectoB abaixo. 

HOJE 

OTARITâ -

4 d e » r j n « t o 
i l 11 í;2 hora» 

Hua Santa Thereza, 4--A 
A SABER 

Excellente mobília austríaca, me-
sas elásticas, guarda roupa de d«B-
armar, commoda, guarda-camÍBas, 
mesa», guarda-lonç», caileiraB, bate-
ria de cozinha, relógio do parede, 
quadroa, espelhos, camas para casa-
dos e solteiros, lavatorion, louças, 
dons anneis com tres brilhantes, 
pnlseira», bichas, etc. Espelho, pi 
14o, gaiol is de arame para pássaros, 
dous gálio», um rico papagaio per 
nambneano, falando tudo. 

Uma partida de banha P. T. O o r -
ge em latas de '2 kiloa. 

O que tudo serA vundido em fran 
co leil&o judicial. 

A o c o r r e r do m a r t e l l o 
HOJE 

Q U A R T A - F E I R A 

4 D E A G O S T O 
A'S 111X2 IIOKAS 

R n a S a d i a T h e r e z a , 4-A 

Pela leiloeiro 

A L F R E D O C . P E R E I R A 

Coqueluche, tosses rebel 
dos, asthma e tosses nervosas 
naa crianças,enram »cem cin 
oo dits com o maravilhoso 
macarino, especifico único na 
coqueluche. 

ü Catarrlio senil e outras tos-
í iSzS s t m definidas nos adnltos 

, B&O curados em dous dias com 
•• —- esto maravilhoso medicamen 

• approvado pela junta cor 
S2I» trai dr. kygiec« prtPfa at< 

^ torisado pelo governo uooEs-
tados Unidos do Brasil. 

Cuidado com as falsificações ; pre-
sentemente s(S têm vidros grandes. 

Depositários: Bragança, Cid. & 
Comp. Drognistas, ma K. Pedro, 32 
Rio de Janeiro. (q. e s.) (até 6 

CONTUSÕES T O R C E D U R A S 

O opodeldoc verde , Silv<i I.i-
m a , de betre , gengibre ,noz-vo-

mica e eucalypto. 

DEPOSITÁRIOS ti) 

B a r u e l & C . 

2, RUA MARECHAIj DEODORO,2 

« T E S BO E S T 0 K Í 6 9 

u x i i n r o u c i i n 

C A ' l f 3 U L Â 

u n u i i 6 Í A . W 

Í M O V U I I M P E L A 

' " • t a <fe H / i f t r aw 
ntrr* HU£ío9O 

•y^cir.Â- ate-

ÍOatksu. 
Pom'1- i 

» -riU«. 
Tmawf • 

petita. 
C n t ^ M f a A 

tl l iai auoA: 

Tfr.'OiM s uta-
mum. 

Ira la» uctU 
Qbe* Mr rua». 

Axfaa, fuírml-
C l M . 

ic i il««, 
Bnjîo i 

I 

»I «tïCltu*» f*lo» i « n a l 

VKNO0-SE à 

4 u n a n Q B Q » i ) £ M S S K i 
(AJfïKWl 

C A I ' l T A i P B I I W . U 

• mtm m 1*11 •! lu • «roisrta 

S. Paulo: na drogaria Baruel & C 

ma Marechal Deodoro, 2. (4a. e seb 

A O S S R S . F A Z E N D E I R O S 

R a r a a q u e l l e s q u e v i -

¥ f i m l o n g e d e r e -

c u r s o s m é d i c o s o 

S A B Ã O R U S S O 

J A Y M E P A R A n E D A 
torna sc nma providencia, sondo de 
uma utilidade immen:,a, porque, não 
somente sou effeito ó i vidente cm 
todas as moléstia.-, indicada» no re-
ceittiario, como tanibum se u]i]>)ica 
com grande vantagem na arte vete-
rinária, curando rapidamente a» 
contusões, frieiras etc. dos cavallos 
e outros animaes. 

Vende se na D r o g a r i a l i a r u e l 
A C., depositários para este Eata-
do, e em todas as pharmacias da 
capital e do Interior. 

ÀTTEsÇÃO 1 ATTENÇÍO ! 

Importante e grande leilão 
u d i c ^ a l 
I n i co n o g é n e r o 

DA 

S A L I N A P A U L I S T A 
NO PERUHYBE 

E M S Â 4 2 ) 

O LE ILOE IRO 

Alfredo C. Pereira 
Com escriptorio ã T r a v e s s a da Sé, n. 9 

Com alvará do meritissimo .Tuiz de Direito da 1» vara comracrciaf, 
exmo. sr. dr. João Thomaz de Mello Alvoa, a requerimento doa sj ndicc» 
da massa fallida Ovidi & C. 

T e n d e r á em t r a n c o l e i l ã o , a q u e m m a l * d é r e m e l h o r l a n e « 
oITerecer 

JD3E S T O 
A 1 HORA DA "BARDE 

Rua de Santa Thereza, n. 4-A 
O privilegio concedido a Ovidi A C., em ÜU de setembro de 1894, 

pelo governo federal, de nma Betima denominada Paulista, no Peiuhybe, 
em S&o Sebastião, podendo dar nma producção annual de 20 m i l to ie 
ladaa. 

A grani» planta, orçamentos e prospectos acham-se em poder do lei-
loeiro, em aen eaeriptorio, fornecendo os prospectos a qnom lhe 
pedir. 

Único Uilão neste gent ro e primeiro no Brasil. 
O abaixo assignado convida os interessados a virem em seu escriptorio 

para examinarem a planta, prospecto», orçamento» e mais explicações, que 
lhe serfio fornecida» com todo o agrado. 

AO LEILÃO JUDICIAL! AO LEILÃO JUDICIAL! 

A 1 hora da tarde 

R u a d e S a n t a T h e r e z a , 4-A 
Pelo leiloeiro 

A l f r e d o C. P e r e i r a 
THEATRO SAO JOSE' 

E m p r e s a S. u i z fftifone & C. 
G r a n d e C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 

pmitt ç i o ARTÍSTICA Die SANSONK K ROTOI J 

Quinta-feira, 12de agosto de 1897 
ESTRÉA DA COMPANHIA 

Com a c e l e b r e o p e r e t a e m * ac to« , o r l r l n a l 4 o m a e a t r o fuçam 

I 1(1 IF III? il I 1. A 
A opera de maior êxito ««« tUlimot anno» 

No encriptorio do Kttado de 8. Paulo, aoha-se aberta nma anaignatn-
ra para I O r e c i t a » . 

P r c ç o a d e a a s t n a t n r a : Camarote» da l " e 2* ordem, com r> 
entradas, u <10$, avulsos, 1)0$. Idem de 8a urdem, com 5 anilada», a SM; 
avulao», 25$. Poltrona», !«0f0; avulsa», 10»(*)0. Cadeira», WHXI 

Condiçõe» do asaignatura: SO no acto da aasignatnra, o HO »lo, 
na entrega do» bilhete», á chegada da companhia a cata capital. 

R é p e r t o r i a , 

Anacurfl—RI coleto—PAD»1- «tni-ONU» — ML»NON Tr«»i»t»- CatilUrta RniUcaa»-Kl»«»—«»»•-
WIkI«—1'afcUai.cl-Ouârwiv AUla Fr» 1'lavolo • ohctm 

Opera» novas para B.Paulo:La llohAme, doai.Puocini- Manon, m.Masscnet 
Ü material e «rchlvo sfto du exclusiva propriedade dp 

EMPRESA THEATRAL DO BRASIL. 

THEATRO POLYTHEAMA 
F . n p r e t a M. B a l l e s t e r o s 

G r a n d e C o m p a n h i a de o p e r e t a a . m a g i c a s 
R R E V I S T A S 

D o t h e a t r o r e c r e i o d r a m a t l c o do R i o i e J a n e i r o 
í>rapru-<iade de SILVA PINTO 

D I R E C y ^ O H C É N I C A D O A C T O R C O K A ' H 
M a r » t r o r e c e n t « d a o r c k e a t r a — (Hmòea J n a l o r 

H O J E O u a p t a - f a i r a , 4 da a g o a t o H O J E 
• e r d a d e l r o aaceeaao t h r a t r a i l 

3EÍÍUNDA répresentacfto da »oberba revista portngnera de grande 
espectáculo em 8 acto» e W6 quadros, originai do popnUrissimo eanrl 
ptor BOUZA BASTOS, ornada oom 04 numero» de munira do fe»teíado 
maestro Plai ido Stichiui. 

Tnmurs&TosTiM 
M o n t a d a com u m l u x o o o m o n u n c a f o i V Í N I » a e i l * C a p i t a l 

TITI M * nos gt Almoa 
1.—A gruta deCalypro; 2.-Jardim de Cintra; 3.- Plraie» ardendo 

em br»»»»; 4- A» 4 estações, f>. Aa toutad»», li.—O» baila» 7—AUl 
»eu Ulyue»; 8.-A co»inha dramatio»; S- Mnlhsrea, mulher«« e mulher»« 10 
^ O ra»««do • o pr»aotit»; 1 1 - A »vetiid» da Liberdade; J9 - A 
«lo do Porto, 1«.—A» andorinha«. 14 - A» lig»s, 1B.~ A» ratas 1« Atrt-
roo; 17.—Madeira; 18. - Eitremadnr»; 1».— Algarve; 20 -Aléai Tejo 21 — 
Baira balia, 22.—Tr»i os monta»; 2».— Douro; 21.—Beira >lu in Mi 
uho, 2K.-0 torreira do Paço. « - - a t 

Todo 
C A C T A S O ( 

No final do 2®. acto, interior do pa lacio de ci vatal grande bail«, 
i rmpoalo pel» primtlra datiaariua Thrrenna ( hiotim e prtr ell» tXf ' 
com 1*1 figuras reprmentando »» »rte* n indwtria» portugitrra» 

D O M I N G O Grande Mat ince á 1 horu da tarde 

} o »cenário i novo e foi pintado pelo» dútinctaa aceiioirrauho» 
« C A B R A H ' I N I • CAN»R I ,AM. * 
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0 ELIXIRM lUOíUTO 
S . P A U L O — R u a M l a p e o h a l D e o d o r o , 9 

Moléstias e medicações convenientes 
1 P & R A . I S ( T K 1 E 0 C 3 S B B B T O D O S 

AlcooUtmo ou tmbriaguta habitual p«kte originar graves moléstias do systema nervoso e do cora-
nestes casos, administra.-so & victima o rtmtdio contra a tmbriaguta, preparado pelo 

pharmaceutico Granado, cu j 0s bons effeitoa afto gwantldos pelos proprio» paciente«. Vido 
e prospocto. 

Â»jMna l múmia chloroíe, infecções malarica. typhica, pnerperal, purulenta e todos oi cases 
raorbidos, d y s c r a s i ^ e dystrophice« silo tratados cora a Agua Ingltta dt Granado* Cotté-
roso agente th<v4 apeutico tônico antl-febril e aperitivo, reconheoldo e empregado por muito« 
diatinctcj e respeitabilisslmo« srs. médicos clínicos. Vide o pnwpWtò. 

JtyyMm dm òocca, existo come uso da patta d»lyrio.ào pbwttatòütlcoGranado,excellente prepara-
t o para a conservaçío dos dentes e suavidade dò al ito: para evitar o escoburto, a fl»çb 
<«B 4a gengiva, a carie dentaria e outra? manifestações. Vide o prospecto. 

tmUtmuArf ilo aguda ou chronlca dos orgfcss respiratórios, tosse, catarrho pulmonar o outra« mani 
. festações sSo convenientemopte tratadas com o Xaropt anti-catharral dt cardui t btntdi-
otui, do pharmaceutico Granado; medicação de valiosa acçfto balsamica e expectorante. Vi 
de o prospecto para seu uso. 

Wrturbmçio gaatricacardialgia,nausea.eructacões, acidei,indlgestio, espasmo,dyspepsiaeoutra» mo-
batias lntestínaes silo tratadas com a Jíagnttia Fluidadt Granado, Ao efücaz acçSo estoma-
ehica, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto explicativo. 

Sé/à/tú e tpdas as suas manifestações darthrosas, escrophulosas, cancerosas e rheumaticas «Ko 
radicalmente curadas com o Licor Tibaina ou Sahaparilha, Granado, poderoso e a«t odttfc 
do depurativo do sangue e ro#taurador da saüde. Vide o prospecto deste fmporttàle medi 
aaraento. 

TubMW>loit pulmonar incipiente, chloro-anomia, lymphatismo, rschil'smo, debilidade alo conve-
nientemente tratado« cora o Vinha rtconttituinU do fuina, camt-lacto phoiphato dt cal * 
ptpiina glyctrinada, do pharmaceutico Granado, preparado de toda a confiança pelas pro-
priedades medicamentosas das substancias da sua excellente fórmula. Para melhor apre-
ciaç&o do« convalescentes e alquebrados das forças, vide o prospecto explicativo. 

2itura»t*nia, tout nervota, depressões musculares quer sejam por vigilias, trabalho« intellectuaes 
ou excessos, sSo convenientemente tratados cora o Vinho dt noa de hola d» Granado, medi-
caçfto tônica e reconstituinte, muito preconisada para rognlarisar as portnrbP.çõo» tfô còra-
çRo e intestinaes, tomando-se ura cálice antes ou depois das refeiçõoi. 

PytptpBin atônica, gastralgla e outros soffriraentos dos orgams digestivo 6 WtQàtinaes, sSo per-
feitamente tratados com o Elixir dt noa dt kola, do phnttMMuUco Granado, cuja acção 
touica, nutritiva, enpeptica, aperitiva e estimulante constituem valiosos elementos therapeu-
ticos para os casos indicados, o precioso excitauto das funcçõea vitaos; tomando-se um cá-
lice antos ou depois daB refeições. 

RaiJlMtmo da infanda, chloro-aneraia, enfraquecimento pulmonar e por velhice; recí^títenda-se 
cora vantagem o Vinho tttraiphosphatado, do pharmactutico Granado-, base ó a reunião 
dos melhores phosphatos, constituindo um poderoso alimente pAttk erguer a vitalidade do 
organismo o de grande auxilio para as pessoas que »«n»rt\eatara criança«: tome-se um 
oalioe 4s refeições. 

O laboratório da pkarmacia t drogaria Granado, i rua primtiro dt Março, «. 12 t 14 — Bio dt, 
Jantiro, ó vantajosamente conhecido da selecta corpora0 ão medica e do publico: portanto 
à experiencia dos enfermos ou do quem os tí*«er a seu cargo, conilarao« os nossos pre-
parados pharmacoutico8, aprovados pela Infipectoria Geral do üygiene, á ««mia tm todai 
oa bôat pharmaciui. 

D E P O S I T O : 8 0 — 8 5 p , 

O r o g a r i a B a r u e l & C . — R u a M a r e c h a l D e « « 

d o r o i n . 2 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s 

AAA- A A A ^ 

P A P E L 
D E 

Sltodas as qualidades 

A A A A A A• A. A-.f 

L I V R O S 
E M 

I J U l 

I n d u s t r i a e s i m p o r t a d o r e s i l B R A N C O 
R u a Libero Badaró, 73, 73-B e 58-A 

C A I X A , 81 S . P A U L O 

> 
> 

S. Pauto Railway Company 
T r a n s p o r t e » p a r a a s U n h a s 

4 a C o m p a n h i a 1 'n l i l e Soro-
cafe a n a e Y t u a n a , 

Para conhecimento dos inte-

Tessados, faço publ ico que, nas 

estações da «Sno Pau lo Rail-

way» continuar-se-áa receber car-

gas, encommendas e bagagens, 

como antes da l igação das li-

nhas Y t uana e Sorocabana pe-

lu ramal tia May rink a Y t ú , 

devendo, porém, do dia 15 di 

corrente em dennte (onclusivé) 

o« interessados declararem na.-

& ia - ijotas àc expedição ri «viu • 

p'^r-'On pretendem que sua.' 

rw.idssns sejam encaminhadas 

Assim, as nercadorlas, etc.. 

que devam ir por b.ddeaçã. 

t u Jund inhy , trarão a deco-

ração ias n o t a s — Via Jun-

ítiahy»—e aqu-llas que devan 

ir por baldoHção em São Paulo, 

tl üi IO 

S,!o "?• 

Nas 

Paulo 

a declar.iY:'vj — « Viu 

aul' . . 

sst^.çíS -s 

(desvios) 

DU 

Docteur Bengue 
PHABMAUXEN 

34, Rue Labruyère—Paris 

O mais podero-
so anesthesicó; 
para anesthesia 
local, tratamento 
cie dôres, extrac-
ção de dentes, 
usado nas opera-
ções cirúrgicas e 
dentarias. 
Depos i t o g e r a l 

C A S A 

B a r b o s a M o r i n o 4 C . 

R IO UE J A N E I R O 

Remettem-se 

ctos gratis, 

prospe-

15—13. . . 

e Tiraa e Sã > 

e no Paiy. 

cont inua esta Estrada a réce-

bur carga», para a mencionada 

l inha Un i ã o Sorocabana e 

Y t u ana , nas condições actuaes. 

Também as cargas encom-

mendas e bagagens PROCEDEN-

TES Ua Secçilo Ytuana que fo-

rem encaminhadas • Via Jun-

diahy, cont inuam a ser bal-

deadas, seguindo d'ali a seus 

destir ,o g c0 lT|0 a n t es , 

Superintendencia, São Paulo, 

6 de j u l ho de 1897 — C. C. 

Tomkins — superintendente 

n te i ino . JQ—JO, 

4.J.À A * * * * * * * * * ; ' 

| gora ie $agalhâes 

"f I „ ^ I > e o , " 3 i 1 t a e m amlestias de 

Í.-. 6 (la or/unçAS-

R n » H e l r e t l a , 
I T E L E F H O H E N. Ib»' 

CoDfcltas e chamados, an 

_,^tulç|qer bQfj», 

• M U M O t l M « » — » » — » 

Officina Italo-Brcisileira 
DU O B à V D B A a So l ÎB l ! MBTAKS 

R.C4ROIHJLLI 
KUC'CKSSOHKS DK A. MÛNIN 

Bspeclilidftil^ em m&rc&i paru c&ix*s 
'ie licùrea, râlbiu e c»p»ulae>, carimboB a 
ecco para lojas maçunicaa, armas do Bra-

stl etc. p ira advo^adùg, tahelliftoa e admi-
nistra, ùt>s Kovernatlvaa, ebapaa para por-
ta*, raolden para t. a bile, ch.prta para barris, 
armai . Mstiruataras, icrroa para doorar, 
pontaa de aço etc. c.irlmboi para narcar 
roopa* e para lacre. 25—21 

» • • • • • • • • 0 N I H N U N I 

Elixir Carminativo 
DE WEKN'ECK 

E' um medicamento de uso 
popular e du efíeitos seguros 
nns digestões difflceiH, dyspe-
pHÍas. gastralgias, perdas de ap-
petite, vomitos, indigestão, ooli-
eas intestinaes, enxaquecas, ver-
tigens, perturbações nervosas e 
hystericus, flatulências, cólicas 
uterinas etc. 

Encontra se á venda na dro-
garia 

B A R U E L * C . 

8. PAULO 

P A P E L 
P a r u j o r n i t e s 

- M. L . B i i h n a c d s & Ç . 

EUA 

\Libcro Badaró, 73,73 B eSS A 

Caixa n. 81 
S P A U L O 

P A P E L 

[ P A R A 

Kilo 850 até 1$300 < 

M . L . Bi ihnaeds & C. < 

K i t 
'.Libero Badaró, 73,78Be 58-Á, 

Ca ixa 81 t 
8, PAULO ^ 

j P A P E L 
P a r a C a r t a s 

Envelppes e o m m e t i i n e i 
91. L. Bü l i n aedH< t O* 

RVA. 
Libero Badaró 73,73-B t 58-A 

CAIXA N. 81 
B. Paulo 

P A P E L 
D e c & r e c a r t ã o 

Em folhai e cortado 
H . L . Ú ü h n a c d s «t C . 

RUA 

LiberoBadaró, 73,73 BcB8-A< 

Caixa, 81 
l S . P A U L O 

F A B R I C A l 
D E X 

LIVROS EM BRANCO; 
E n c a r d e n a ç ü o 

I * a u t a ç3o 
O o u r a ç S o 

M. L. BUHNAEDS & C. 
R a a 

'Libero Badaró, 73,73 Be 58-A\ 

Ao Rei dos Rarateiíos 
No Mcroado do largo de B. Pau-

lo, na. 87 e 38, vondem-se, por preços 
mais baratos do quo no Mcroado 
Velho ou em outra qualquer parte, 
geueros nacionaes e extrangeiros. 

As mercadorias são por nós man-
dadas á casa dos nossos (regue-
zeo. 

Antonio de Almeida C, 
10-10 

Moléstias ii crianças 

Dr. Arthur de Almeida 
ftkarDEKciA 

e e o n r a l t o r i o 

I^ÜA D O COMMEKCIO, 42 

I dai ia houi> 
I as a da tarde 

_ ^AAAAAAAA A Ã Ã A A A A A ^ A 

I 

AMARO FELSIM U M I M Í l 

DOS 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
» K M I L a O 

O AMARO PELSi í íA ít^MAZZOTTT, qne tanto 
lavor tem enoontrado no publico, pelas suas excsllentee 
qualidades, é reoommendado aos que soffrem do ente 
mago e de diffioil digest&o. 

Este lioor, pelas suas qualidades tonioas, oompos-
to na base de substanoias vegetaes, é muito reoom 
mendado oomo a bebida mais gostosa ao paladar e 
mais indioada oomo aperitivo. 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s 

PTÎLO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

D O M X M ' Q ' Q S B X L ^ M V ^ S f f A ^ 

1 4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 C 

SAO PAULO 

M a r i e B r i z a r d R o s é r BORDEAUX 
f î i ï i i i Û i M i « 

Fabricantes dos mais afamados licores especialmente anizette, cura;ú ) o cacáo c do co-
gnao fine Champagne, os mais procurados em todos os meroados do Brasil e da Europa. 

O s m a i s d i s t i n g u i d o s e m t o d a s a s e x p o s i ç õ e s 
Chamamos a attenção dos srs, consumidores para a enorme falsifioagâo que tom havido 

no Brasil dos nossos produetos o para o abuso que praticam muitas casas, servindo aos seus 
reçuezes um liquido ordinário acondicionado nas nosBas garrafas. 

Se quereis ser bem servidoprocurae as casas sérias 

CÏT2ÎDABÔ C-OM <53 L^AÍLSÍIFÍCAIBQRIES l ï 1 

V I N H O T A N N J 

DE BAGNOLS-SAINT-JEA« de ^ 
ï » r coDTAk'ftcentea, ».» tüIH..., 1. criaram, fcbcl» e in u*.» t d» leite 

I oxhaUbtiiB polo canBuço dû amamcntuvão. p 
líKPOsiTu n u l l B. UITELV, frop'" 18. 

• Uiroutoa lu IU IUU fiuiwi"« 

Navigazione Generale Italiana 
ISocietá- Reunite Florio <£ Bubattino 

O UA.PI D IBS IMO PAQUJSTB 

P A S T I L H A S 
ANTI-NEVRÁLGICAS 

Preparadas por V. Vkrhkck 

Especifico seguro o prompto 
oontra enxaquecas e nevral-
gias 

Encontra-se á venda na drogaria 

BARUEL & O. 
S, r A U L O 

• • • • • • • 

J M a r c e n a r i a e c a r p i n t a r i a « 
• M O D E R N A • 

1 A M É R I C O V A N D E L L 1 t 
Z Rncftrrega-ie do fMer qnalqoer tr»b»- y 
4 lho raotalco. Preço« modJcoi. trabalko K»- 4. 
A rantlrto. • 
• Temos ainda promptos, a ais- • 
•posiç&o dos freguezes, moveis* 
J aperfeiçoados. 4 

• R u a A u r o r a , 9 6 - A $ 

• S.PAULO 16- ia X •••••••••••••••• 
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TSE 

0 0 

30 8... 

(4*) 

P E I T O D O E N Ç A S D o , _ 
7 * _ ' 9s chronlcas, 

pertinazes, Bronchi. ,(.flflJ 
Expectorações matu*. ' 

Tísicas, etc., etc. . 

ALLIVIO IMMEl)l\TO E CURA 

pelas C a p H u l a « de 

EUCALYPTIM LEBRUN 
Nuiacnus errtitós dt Mc-dkos Jf Vroita acom|ianhjni riria trasco. 

Uonoaltonral : PH AH MACIA CCMTHAL 'jl.r.lIfCtolnfiil.llUJi; 
Faubourg Montmartre, Paris. I «• Wlt«IM«IIU». 

Bronchi tes 
Tanto chronicas, como 

asthmaticas, são curadas 
em pouccs dias com o 
P e i t o r a l <le C a u i b a r ú a 
A n y i c o . 

í 

C A S A 

DE EMPBESTIMOS 
S o b r e p en l i o r e s 

i>* 

B e n t o L o e b 

Travessa do Grande Botei, 8 

S. P A U L O 

* * * * * * * * * 

O SABONKTE PR I C H T H T O L 6 subli-
mado, pre))arado por V. AVerneck, 
C) o melhor especifico conhecido pa-
ra o tratamento das moléstias cutâ-
neas e parasitarias, taes como: «lar 
thros, empigens, eczemas, brotoejas, 
espinhas ctc. 

Encontra se á venda na Drogaria 
Baruel & C.—S. Paulo. 4» 

Aos d o e n t e s d » et»toinj»g« 
e «ION i n t e s t i n o s 
MAGNESIA FLUIDA 

DE A. MENDONÇA 
Licenciado pela lilrecterla do Serviço , 

Hanltarlo do KHado de 8 So l'aolo. 

l ie elf eito proiupto e i mmedlato, \,KTk ] 
a acidei do eitomago e a i r r i t a ç ^ dot ! 
lateetlnol. ReKularlia a dl çeKtio e previne ] 
cólica». Vende-ie em tod« a as Arvf arlaa c ' 
pherinaclai. l)epoBlu>: ,Ia, jii ehy—Kat. 
S. Panlo.— Km B. Panlo: 
K. Marechal Deodoro, a, B IRUEL 1 COMP. 

CM2 

AVISO &QS CONHECEDORES e is DOHàS B E C&Z& 
Exija-se em cada lata 

a Marca de fabrica abaixo 

I . 

• M 

tlasa importador» de Porfias para enterros « flnodoB. Esto e»M ten 
do pessoa oompetente em em Paris para a escolho ueste « r t ^o dispôe 
um grande e variado sortimento de oorOafl, que vende por .teoodo e o 
voreio, por preflos sem oompetidoro. 

V K u a d o 8 . B e n t o , B I 

Marcel l ina Gomes Caldas 

l a r s a l a - F l o r i o 

f1, REI DOS VINHOS DE SOBREMESA 
E i O o m o w i n h o r e c o n s t l t u l n t » n ã o 

* h a r i v a l 

\ p e d i r q u a l i d a d e 

Secco o u D o c e 

V e n d e - « « n a « p r i n o l p « « » « • • « • 

d « « « c o o « « m o l h a d o « , 

o o n f e í t J i r i a « , P e » t « u P « n t e » , 

p h a r m a o i « « , « t o . 

CONCEBSIÜNABIO E ÚNICO INTItODrjcTOlt 

I g n a c i o T a g l i a v i a 

| L J à B . € 0 8 . I F R A W C M . - C O , K . O 

S . P A U L O 

Pare laxer B o a C o s i n h a 

6 preciso B o a M a n t e i g - a 

USA I , PO I S , A 

de B R E T E L F R È R E S 
e m . V A L O G N E S ( F r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

M a i i t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i senta de Acido Bor/co, 

margarina, Azeite e q u a l q u e r corpo gordo. 

G R A N D E P R E M I O Expomição Universal de Pari* 1869. 

m n u m - f c iBü^k .- .B JCKJCK . f i r iUK . k: -

O 
L. 

S « 
» o 

«B 
Xj 

tí3 

ca 

K 

R e g i n a M a r g h e r i í a 
I I X U M I N A D O A L U Z Kf .FOTRIGA 

Bahirá de Santos no dia 1(1 de ^g°sto para 

T i n g e m r « ! 1 1 ' 4 * 

Este paquete offeioeo magniilcas » o ^ r no ^ ç ôe s para passageiros d 0 

J O Ã O b b i g c o l a & c . 
Riui ifl <tc Novembro, 30 

Em Santos com 

A . F I O R I T A & C O i M P . 

Praça do KopuMioa, 29 

B r a s i l i a n a 

NAVIOAZIONE ITALIANA 
O ESPLENDIDO PAQOKTB 

(O 

S a n G o t t a r d o j ^ i r j f ^ n o a  d e " e o" t G  

levando passageiros paro M a r s e l h a e B a r c e l l o n a 

V I a t ê m e m 1 8 d i a s 
Pora passagens e mais informações, oom os agentes em b . rau io 

B R I C C O L A & F E N I L E 
Rua 1.6 de Novembro, 30 

.Km Santos oom _ _ 
* . F I O R I T A & c . 

Praça do publio», 26 

[ T . J 0 N © S j 
FÂBEICUTC DE PERrOMÀÎ'A " í M i 

H i X T l l A - i r i N ^ v 

VICTORIA ESSENCi* 
O pcrlume mais deliciüâír do mnmki: ^ 

ULTIMA NOVIDADE PARA O tï.NÇÔ, j 

BOUQUET POMPADOUR } 

• BRUYÈRE D'ÉCOSSE 

î FLEURS DE F R A N C E ! 

\ AGUA de Toucador JONES î 
I Tonica c rcfroscantc. Excellente con- ^ 
^ tra aspicadurasdcinBtîctoa. 

e ELIXIR e PASTA DENTIFRÍCIOS 
£ LA JUVENILE 
f Pós sein mialura chimica alguma, 
L para o rosto, adherents' c invisível. 
c PARIS, 23, boulevard des Capucinei 
' Dcpomo: C • de DROGAS do ESTAOO di S. PAULS. 

NAVIOAZIONE GENERALE ITALIANA 

S a c i e f á R e u n i t e - F i a p i o * R u b a t t i m o 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

MANILLA d i r e -

4 
A melhor casa de banhos em S. Paulo 

55-1 rua Direita, 55-A 
I M M I I M I H I 

;^GUA PASTOR 
EWc&z e h ioffunsiva 

l a , riMapi, i m c r on 

lp0N1 'NH0S PI IET0S do rosto 
r^usaciot,  L 'nmodsx, p,in-

ail« conlag'oso U i l ''">" '1"» 
1
 n 0 U c do rosln fl q u e salpicada, 
i r r igada c l u r ada . . 

„ . ., , <îîCRETAM, S'J, rit Iieumpi, fiai! 
S B'P°»it0 "V"' ' "tw,. S core. B». m S. Bnlo 
S H f o i M i i i S. r u l e \ t m , u u a 4 l 'eifamariu. 
S& e o t i prmcipaes I 

************ 
V PELLE Z 

n e r e a a 
MOLÉSTIAS D . " 

S y p h i l i t i c a * e T«. 

Especialista 

Dr. Vieira de Melo 
Anti«« clinico í » Capital Kedoral, mom 

bro du varlaa aüGledadet medira« aacloiiau« D 
• axtrangulraa; auetor d» dlvnaua traba- J 
lMoa aobr« > i s t wpoclalldad», , 

Qu a fosé gonifacio, 22\ 
Consultas das 2 ás 4 (oté 

Salão Fortuna 
Hoje e todos os dias 

T J R A I I A 
Oa bomöo« com «ou» vorlodo« 

ln«trnmonto» de oordM, gnidos, gar-
rafa«, p&o« caçarola«, unioo« ne«to 
genero. 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 17 

(A empresa pede a protecção 
das exmas. famílias). 

E i t r a M , 1 » 0 0 0 . 

ELI\Ii1 ABISTOPEPHfO 
D E 

S c h a u m a n n & Meissner 
Ã base dn Pepaina nelda, Pmerel t l l ie , Diaslaar, oa iiH'illc' iitcnlr , . , 
>odi>roaoB paru roinbnlcr as di((i'sUk'B inoro^aa f djlljrj ' 

- ia i.iii , u rm 

Oommaodonto H a r n b l n w 
Subirá da Hontos no dia 5 do ago ato 

otamento para 

. ' I O D E J A N E I R O , B A R C E L O N A , G É N O V A E N Á P O L E S 

Levando passageiroH para .Marse lha , oom tra na ter d o em 
i . 

tpor illuminado a luz electrica, poaano eaplendidoa a o o o i í m o -

. lasBageiroB de todaa as clasKea. 
daçoe» par» » Q M A G N I F I C O E B A F I D O V A P O B 

e e n « t 
Eate 

pj^RSEO 
Saliirá de Santo« no du. 

R i o d e J a n e i r o , B a » 

10 da agoato, para 

c e l o n a G é n o v a e N n p o l e a 

O BAFlDIfe 
'MO VAPOB 

Regina M a f f f h e r i t a 
Bahirá de Bontoa no dio 6 de «otembro, pai.'' G e n o v a 0 X a I c | | 

, <laa . l a n n í n n R i l P O p l A f l f l . 1 1 

P a c i f i c S t o a m 

NAVIGATION COMPANY 

Orissa 

daa aa inolratlaa provniL'-nlra (li uma dÍKi',tlo dclii 

drtrea di l ratomaiio i> dua iiilcatinoa, falui de aourUln, 

Kraade caparidadr- diRt-alita € (çoelo mu i lo aitradavel, 

A ' VENDA EM TODAS AS UBUGAH IAS E I ' l l / 

O PAQUETE I N G L E Z 

entrado do Rio da 
Prata, no dia 3 de agOB-
to, aabiri para 

U i l l l a 
T i f * 

U P a l l l e e 
e L i v e r p o o l 

depois da indispensável demora 
Lova passageiros de primeira, se-

gunda e terceira classe. 
o F A Q U B T B IMOI .BZ 

entrado da Enrop» 
nu dia 3 de agosto, 
sabirá para 

• o n t e v l d é o 
P u t a A r e n » s 

««• " a l p a r a t M 
depois da indispVl, ' •-> 

Este paqnete re&-s 

para o Bio da Prato. 

u raiiui 

Orellana: 

R i o d e . J ane i ro , Bu ree l ona , „ , , „ 
V I A U K M E M 14 . '» IAS 

O E S P L E N D I D O K B A P I D O V A P O H 

ORIONE 
Bahirá de Bontos no dia 19 de setembro, para 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, Q EN OVA 

t 
magern» 

lfm,, 
M/U 

iliarrlira, 
t'ic. Ri-une 

« M A C I A S . 

F O R M I C I D A B R 4 S I L E I R 0 
Previlogioda pelo governo dos Ea imdoa Unidoa do DrosU 

Mt | " ' MACHINA EXTINCTORA 

- ^ (la formiga saúva 
O maia aimple« e pratico de to 

doa oa inventoa deato natureza. 
EstaH maebinas garantem a ex-

tmeç&o completa doa formigueiros, 
oomo oomprovam o« attestadoa das 
camarás mnnicipana desta oapital 
do varias do Estado de Minas e 
da capital federal. 

Foraeaem-ae o remettem-se pe-
lo correio prospecto« com toda« 
" indioaçôe« precisa« á aua ap-
plioaç&o. 

Únicos agentes neste Estado: 

GUERRA & C. 

Tinho d« mesa, forneoido gratit 
aos paaaogeiroB de todos oa oüssei. 

Os paquetes deata linho s&o illo 
mlnodea o luz electrica. 

Para pasaagens, encommendas t 
outras informações, oom oi agentec 

Wilson, Sons & C . , Liniiled 
Umm « • N M i r l « ' 1 * 

o. PAm^i 

H M •»«»* B t a l l M t , « I I . P A U L O 80—91) 

•m»or» - Hnlsnarlkiili-
ehe Dsnpfb-

e h l f f k b r t a - «eaelUehairi 
8. Paulo Agentur 

o V A P O R 

A S S U N C I O N 
_ . p"P- BTerhaaaey 
Mabiro no dia 4 do usosto DM» 

o Bio, Balli«. Lisbôa, BotWdaS 
Hamburgo. 

Todos oa vapore« de«U oompanhla 
«Ao Ulumliiade« a lcz elactrioa 

Todos estes paquote« levam DO* 

mala Informa 

_ _ E NAPOtx^ 

levando paHságeír08~pÍ"rã'.Mai-selli:» com tranabordo em G e a e v ' » • 
Eate vopor é illuminado a luz eleotrtoa, posaue eaplondidaa aoo> 

dações para oa passageiro« de todaa os cloaaea. . 
Para pasaagens e maia informações, oo^> agente« em B. 4 »WV 

Joflo Briocola A Ocmp. 
Bua 15 de Novembro, 80 

SMtM com 

A. FIORITA & C. 
Praça da Bepublioa.8» 

LA VELOCE 
• a v i g a z i o n * i t a l i a n a 
O P A Q U E T E 

Rio de Janeiro 
Commandante BBIABCO Bahirá no dia 1(1 de agosto de B»nto| e 

no dia 1ü do Bio de Janeiro pars 

GENOVA E NÁPOLES 
Com escalas pela Bahia e Pernambuco. Este vapor entra no 

porto do Recife. 
P r e ç o 4aa p a a i a g e n a t 1.* olasae, para C?nova, fra. 600 ; para 

Napolea, fra. 630 ; 3.» oloaso, poro Oenovo e Nopoloí,'/"-60 i 8-* oloss» 
para Baroelobo e Marselha, frs. 70. 

JUT«rt*D«la— HHh«t«4 Ida • t to l t a-Oa buhalaa M 14« • rolt» a l i ?all4oa aor 1 " " o • • * * 
paaao Ma a lntraDafarl Tela ' 

BllkatM 4« chamada.—Aa aranriaa 4a companhia LA VKI.OCS «andam p u a alana « » 
olaaa. 4« Uanuia o i Mapalaa para f amamhtco , Baila, Victoria, Bio 4« aaa tn í UaMoa, 

. . F r a n c o » , t o o 
Vandana aa paaaagMa para M prlaclpaw cUaHaa da Italla a mala ---'• aamDiaa 

Para f r . u paaaafcna . mala l n f o r a a , o £ comoa a t . a u T , M t t " 

I C B B I D T ék T R 0 8 T , m a t o C o m m e r e l o , 1 7 - » . P u l a 
• C M I D I « T B O C T , m a « o S a a t o a Í » . ^ ! , 

Para paaaogen« e 
ções, ooiQ oa agente« 

E. JOHNSTON & C. 
f * M. F r a o e l a e * . a . t l - A L a r g o 

S. PAOLO 

A L A C R I T A 

Navigrazfone Italo-Brasiliana 
O VAl'OB 

9 Esperado no dia 9 de agosto, 

sahirá depois da indispensável 

demora para 

Ganova e Napolea 
1'assagrns de .9.« classe H0$(>00 

Agentes : CAMILLO CRESTA & C. 
« , . , . . . „ , • • P a n l o : Bua da 8. Bento, 48. 

1 » «a da Bepulilica, 4 1 — B I O O I JAK*I»O.- Boa 1 » . do Março, l i 

ï íàsÊÍ 


